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O ministro do Equipamento, Ferro Rodrigues, esclareceu 
ter pedido ao Ministério do Ambiente para se pronunciar sobre 
a possibilidade do IC passar a poente de Estarreja e não à nas- 
cente. opção contestada por autarcas locais. 

O esclarecimento foi feito em respasta ao depurado do PSD 
Marques Mendes, que tinha questionado sobre este assunto o 
ministro do Equipamento, Ferro Rodrigues, 

    Ao padlr do ministério do Ambiente para se pronunciar acer- 
ca da opçãa poente, Ferro Rodrigués refere que tal seria acompa- 
nhado de medidas de redução do impacto ambiental 

O traçado aprovada para o ICI, entre Ovar e Mira; passa a 
nascente de Estarreja « paralela à AÍ, o que é contestado por autar- 
cas de Estarreja, Albergania-a-Velha e Murtosa, que preferem um 
traçado anterior a poente, reprovado por razões ambientais. 
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     Diária:   and   

Cristina Barros 

O Dia do Animal foi as- 
sinalado na última semana. 

ste sentido, o Campeão 
saiu à rua para auscultar opi- 
niões sabre os direitos dos 

mais. Serão os seus direi 
tos salvaguardados, ou me- 
lhor, estarão correctamente 
legislados? O que passará na 
mente daqueles donos que, 
quando pretendem ir de fé- 
rias, abandonam o seu cão 
ou gato, que são os mais co- 
muns? Comodismo? Egoís- 
mo? Ignorância? E qual será 
o sentimento quando, na es- 
trada, não se desvia propo- 
sitadamente do animal, atro- 
pelando-o? Quantos animais 
vemos atropelados todos os 
dias na estrada, sem que se- 
jam retirados? Haverá ainda 
aquelas pessoas que seguem 
as modas, sim porque para 
muitos ter um cão é uma coi- 
sa que está na moda, muitas 
vezes sem terem as condições 
necessárias a qualquer ani 
mal? E em relação aos canis, 
haverá apoios públicas ne- 
cessários ao seu normal fun- 
cionamento ou as politi 
ces também aí interferem? 
São apenas algumas das ques- 

tões que deixamos para refle- 
xão. De acordo com os e 
trevistados, e a opinião é 

  

    
   

  

  

      

salvaguardados e chamadas 
de responsabilidade n 
tem. 

  

Luísa Pereira 
32 anos 
Engenheira 
Zootécnica 

“Trato-se um animal 
como peça decorativa" 

Em Portugal não são d 
vidamente salvaguardados os 
direitos dos animais. As pes- 
soas, em geral, não estão sen- 

izadas. E em termos de 

    

feita io há toiiias 

  

       
       

Abandonar um animal é 
uma completa estupidez, tra- 
ta-se um animal como uma 
mera peça decorativa. 

Ana Araújo 
24 anos 
Estudante 

“Continuamos 
a ver pessoas 

que batem num cão, que 
vêem na rua! 

Os direitos não são em nada 

salvaguardados, Ainda continu- 
amos à ver muita 
batem num cão que vêem n 
rua, por exemplo. E quando se 

  

pessoas que 

e 
.* y 

    

           Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

  

aproximam as férias, abando- 
nam o animal. Isto deveria ser 
punido. E depois, quando por 
vezes o atropelamento é propo- 
sitado, à pena devia ser maior. 

António Rodrigues 
18 anos 
Estudante 

  

Mais hotéis 
para animais 

Nem por isso... 
muitos animais na rua mal- 
tratados. Acho mesmo mui- 
to mau algumas pessoas 
abandonarem os seus animais 
quando vão de férias. E em 
relação a isso, acho que os 
hotéis para deixar os animais 
são muito poucos, só há em 
Lisboa, Porto e pouco mais. 

José Silva 
60 anos 
Reformado 

“Pessoas deviam ser 
responsabilizadas” 

  

Não conheço a legislação 
existente, mas julgo que não 

mente salvaguar- 
dados. É uma estupider os 
donos abandonarem os seus 

  

  

RÁDIO SOBERANIA «» ÁGUEDA/AVEIRO     

animais, essas pessoas deviam 
ser responsabilizadas. 

Fernanda Sousa 
17 anos 
Estudante 

Animais “incomodam” 
nos férias 

De uma certa forma, os di- 
reitos não são respeitados, os 
animais são maltratados € 
abandonados, os donos po- 
dem “gostar” muito deles mas 
quando vão passar férias, cães 
ou gatos, “incomodam”. Mes- 
mo que houvesse multas não 
ia valer de nada. 
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Os SMA 

O ser Director Regional do Território «abriu-me o olhos para o mundo 
da administração pública», considera, mas o que me dá mais gozo, por 
ter mais desafios, é ser Director-Delegado dos SMA, «porque os desafios 
são permanentes, minuto a minuto tenho desafios e problemas que se 

têm de resolver», 

Politicamente diz que esteve sempre na área social democrata, mas em 
Aveiro só tem um partido: os SMA. E foi por aí que começámos a nossa 

tar, para o duche, para a da... é necessária 
confecção da comida, e essa precaução? 

eão dos para beber, Mas é natural AC - É perfeitamen- 
Ro (CP) — A que as pessoas, cá como 
população de Nao em qualquer parte do 
pode estar tranquila mundo, sintam que have- 
quanto à água que rá uma maior qualidade 
bebe? na água engarrafa. 

e E há mesmo? 
AC — Tanto pode ha- 

ver como não... Tal como 
adgua engarrafada está su- 
jeita a controles de quali- 
dade, a água canalizada 

Aveiro é de boa qualida- também. E sendo assim, 
de para o consumo hu- e face aos diplomas legais, 
mano. a nossa água é perfeita- 

CP - Como co- mente potável, podendo 
menta o facto de, — edevendo ser utilizada no 
apesar dessas garan- consumo humano. Assim 
tias de qualidade, 
cada vez se beber 
mais água engarra- 
fada? Parece que as 
pessoas não acredi- 

Arménio Bajouca 

dores queixam-se 
que, por vezes, a 
água sai das tomei 
ras com cheiro.. 

AC — É necessário 
adicionar a 
produras de 
rantir à orabileade df 
água, porque são quiló- 
metros de rede, e é ne- 
cessário que as proprie- 
dades da água não se de- 
teriorem com a distân- 

  

  António Canas (AC) — 
Pode perfeitamente. Está 
demonstrada, através das 
análises, c das inspecções 
que as entidades oficiais 
fazem, que a água de 

que durante o ano o 2000 
as violações ao valor má- 
ximo admissível nos 
parâmetros 
organoléticos, foi de 
0,12%; nos parâmetros 
microbiológicos, 
0.55%; fisico-químicos, 
0,20; relativos a substân- 

cias indesejáveis, fum 
mentalmente ferro, foi 
de 0,08%. Isto demons- 
sra os valores excepcio- 
nais da nossa água no 

so atentar em que mil li- 
tam que a água da «ros de água canalizada 
tomeira se pode be- corresponde, em preço, a 

ber. um quarto de litro de 
AC - Eu discordo — água engarrafada, vendi 

dessa leitura. Está perfei- da nos estabelecimentos 
tamente demonstrado hoteleiros. 
que a água distribuida e CP — Há quem não 
consumida nas habita- dispense o filtragem 
ções tem vindo a aumen- da água canaliza- 

          

Anténio Canas não esconde o regozijo pelo éxito dos SMA 
caprações são reservas es- 
iratégicas, e enquanto al- 

uma eventual ruptu- quadrante do espaço na- 
ra por aumento de cional. Pode afirmar-se 

que a qualidade da água gumas  srabalham consumo? 
é boa. ciclicamente outras, há — AC — Não. Relativa- 

CP Ainda nãohá — comoofurodeCacia, por mente à água que se con- 
muitos anos a água 
saia das torneiras 
com cor acastanha- 
da... e as donas-de- 
casa queixavam-se 
dos efeitos na lava- 
gem da roupa... Isso 
já não acontece? 

AC — sso está ultra- 
passado. Com a 
implementação do Siste- 
ma do Carvoeiro, e com 
a chegada dessa água à 
rede em baixa do muni- 
cípio de Aveiro, esses pro- 
blemas deixaram de ocor- 
rer. Havia furos que ti- 
nham uma percentagem 

exemplo — praticamente 
deixou de ser utilizado. 
Mantém-se em funciona- 
mento mas não finçamos 
à sua água para a rede 
pública. 

CP —- Não pode 
pairar o espectro de 
uma falta de água 
em Aveiro? 

AC — Aconteceu em 
Janeiro passado, que a 
conduta do Carvoeiro foi 
danificada pelas águas do 
Vouga, e s população de 
Aveiro, das zonas baixas, 
nunca sentiu falta de 
água. Nas zonas altas no- 

some-em Aveiro apenas 
70% provém do Carvo- 
eito eo restante é de cap- 
tações próprias, cuja pro 
dução se pode ainda au- 
mentar. 

CP — Como é es- 
tabelecida a reserva 
estratégica a que se 
referiu? 

AC — Temos, neste 
momento, dezassete cap- 
tações próprias que se 
mantém sempre como re- 

  

ção de água domici- 

  

  de ferro significativa. Es tou-se alguma derivada liária no concelho? 
ses furos já não são utili- da falta de pressão. Diria AC— Há sempre uma 
zados, embora estejam que apenas 10% da po-  ououtracasa que fica mais 
preparados para em casos pulação sentiu os efeitos. - distante e que ainda não « 
de uma ruptura muito. daquela anomalia, o que abastecida, mas a taxa d: 
significativa poderem ser querdizerquevaleapena cobertura é de 98%. 
utilizados. apostar na reserva estra- CP - No sanea- 

CP — Há reserves — régica do município, mento há outras 
suficientes para uma CP-—As captações preocupações? 

do Carvoeiro não situação anormal? 
x deixam apreensões a — Todas as nossas. Continua na pág. seguinte 

  

Sapatêxias 998 
a Sapatos de h de homem, senhora 

Telef. - 234 316 394 ecriança g ad ás 

Loja em Alagoas - Esgueira, Aveiro 
Junto à CIPOL 

  

“ Agoracom Sportine 
das melhores marcas do mercado     

MANUEL INGILDO DE SÁ QUEIRÓS 
LICENCIADO EM AUDITORIA E CONTABILIDADE 

* CONSULTORIA DE GESTÃO: 
GESTÃO FINANCEIRA 
PROJECTOS DE INVESTIMENTO (3 Quadro Comunkário de Apoio) 

= GESTÃOFISCAL 
ANÁLISES FINANCEIRAS 
“AUDITORIAS CONTABILÁSTICAS. AV. DR LOURENÇO PEDINHO Nett-2=FRACÇÃOE| 

Enrricio DEITA.      
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Os SMA são um exemplo de sucesso 
Contiinvação da póg.anterior muita empresa interessa 

da em ganhar o concur- 
AC — O saneamento so, Houve concorrentes 

foi uma preocupação que discordaram do rela- 
constante durante mui- 
tos dos anos em que es- 
tou à frente dos Serviços. 
Hoje, e face aos investi- 

tório da comissão de 
abertura é apresentaram 
recurso. 

CP - Para quan- 
mentos que foram — do se prevê o arran- 
efectuados nos últimos que das obras? 
anos, principalmente AC — Se for decidido 
esde 1997, essas preo- que o recurso não mere 

não desaparece- ce aceitação a obra pode- 
ram mas estão franca- 
mente atenuadas. O es- ou quatro meses, caso se 
forço de investimento e não levantem entraves 
realização de obra tem burocráticos. 
sido excepcional, mesmo CP-É a obra mais 

em termos comparativos importante, nesta 
nacionais. Em finais de área, no concelho? 
Dezembro de 2000 es- AC — É a obra mais 
távamos nos 79% de significativa, em termos 

taxa de financeiros, no âmbito 
a entrada em funciona do saneamento. Temos 
mento este ano, de vári- 
os subsistemas, já ultra- 
passa os 829%. Neste mo- 
mento estamos com mui-. 
ta obra já executada, o 
que nos leva para valores. 
significativos. As obras 
que estão a ser execura- 
das e as que estão a con- AC — Neste momen- 
curso permitem dizer to estão à decorrer con- 
que em 2003 o concelho cursos para as freguesias 
de Aveiro terá 98% de de Oliveirinha, Nariz (já 
cobertura de saneamen- — adjudicada), Nossa Se- 
to básico, nhora de Fátima (em au- 

CP -Mostemha-  diência prévia), Eirol/ 
vido problemas com Requeixo (está na comis- 
um concurso para o são de análise de propos- 
saneamento em Oli- (as). No próximo dia 15 

veirinha... iniciam-se as obras de sa- 
AC — Houve, de fc: neamento de 

to, alguns problemas. — Verdemilho, Bonsucesso 
Abriu-se concurso e na e Agras, c em finais de 
fase de audiência prévia Outubro, as obras-de 
houve recursos, que ain- Paço e Póvoa do Paço; e 
da estão a ser analisados está em execução o sane- 
no sentido de ver seo amento da freguesia de 
concurso se mantém ou Eixo, e de Sarrazola/ 
se há necessidade de o — Vilarinho. 

que tem sido o valor mé- 

deep — O que falta 
para atingir a tal 
taxa dos co- 
bertura? 

anular. CP — Este conjun- 
CP-O que é que to de obras, na altu- 

levou a esse recurso? ra em que acontece 
AC —Talvez o facto de 

ser a melhor obra de sa- 
neamento do concelho. 
Note que estão em jogo 
“obras no valor de oito- 
centos mil contos... o 
que quer dizer que há 

leva a tirar conclu- 
- estamos em 

  

ve um esforço de avançar 
rapidamente com estas 

obras, com o intuito de 
as candidatar ao Terceiro 
Quadro Comunitário de 
Apoio, a que é uma ma- 
meira de garantir o finan- 
jamento dessas obras, o 

que corresponde a 75% 
do montante global das 
obras que atinge, no seu 
global, dois milhões e 
oitocentos mil contos. 

CP - Que posição 
ocupa Aveiro, nesta 
área, relativamente 

terminadas medidas que 
muitas vezes podem pa 
recer desgarradas mas 
obedecem aum plano 
global. Houve um esfor- 
ço para avançar com a re- 
novação da frota, no sen- 
tido de baixar a idade 
média das viaturas, e 
houve também um estor- 
ço no sentido de melho- 
rar a imagem, com um 
novo logotipo. E houve 
também um esforço no 
sentido de defendermos 
a qualidade ambiental da 
cidade e do município 
com as experiências no 
âmbito da utilização de 
combustíveis menos 
poluentes. E refiro-me às 
experiências com bio-di- 
esel e gás natural compri- 
mido. Fizemos também 
um esforço em termos de 
educação ambiental, tra- 
balhando sistematica- 

    

que o objectivo nacional 
é ter 90% de coberrura 
em 2006, Aveiro vai ter 
98% em 2003, Também 
no abastecimento de 
água, o plano estratégico 
aponta o objectivo de 
95% em 2006, e nós já 
estamos com 98%. 

CP - É isso que 
leva Aveiro a ser 
considerado “um 
coso de sucesso"? 

AC Eu diria que 
Aveiro é uma cidade com 
qualidade de vida. 
CP — Os transpor- 

tes públicos, por 
bem que estejam 
nunca estão bem. 
Será assim? 

AC — O homem é 
um ser eternamente in- 
satisfeito. Mesmo que 
tenha um bom serviço 
deve desejar um melhor 
serviço, o que quer dizer 
que podemos estar agora 
com uma qualidade de 
serviço muito apreciável, 
mas pretenderemos sem- 
pre atingir um nível su 
perior. É é isso que tem. 
sido feito. 

CP — Houve um 
melhoramento da 
frota, com aquisição 
e novos e melhores 

mente com as escolas, e 
para além desses aspectos 
estamos a avançar com a 
implementação do siste- 
má de gestão ambiental 
dos serviças, de acordo 

  

local, somos os únicos. 
também com 

novos projectos, e estou 
à pensar no Sistema de 
Gestão dos Transportes 
de Aveiro (SISGETA), 
que é um sistema de 
acompanhamento e ges- 
tão da frota de autocar- 
ros complementado com 
um sistema de informa- 
ção ao utente, Estamos a 
avançar com o projecto 
de apoio à mobilidade e 
estacionamento, em co- 
ordenação com a Câma- 
ra e com a PT Inovação, 
no sentido de o apresen- 

  

autocarros? tar à fase seguinte do Pro- 
— O actual con- grama Aveiro-Digital. 

selho de administração - Em que con- 
sistirá esse projecto? 

AC —Permitirá im- 
plantar um sistema de 
gestão da capacidade do 
parqueamento da cidade 

teve por objectivo criar 
um sistema moderno de 
transportes públicos em 
Aveiro. Para isso havia a 
necessidade de tomar de- 

A cobertura do Concelho em saneomento 
ultrapassa a média nacional               e promover a sua CP - Será um sis- 

integração com o ma análogo aos de 
SISGETA Lisboa e Porto com os 
disponibilizasá aos cida: chamados “corredo- 
dãos informação útileac- res Bus'? 
tualizada, nomeadamen- 
te quanto a arruamentos 
e sentidos de trânsito, res- 
trições ou limitações ma 
circulação; transportes lar a 

AC - Será idêntico, só 
que mais evoluído já que 
os autocarros poderão ter 
a possibilidade de contro- 

pare de 
disponíveis, acessos c ho- semaforização. 
rários; parques existentes, P — Já que falo- 
sua capacidade e navega- mos de transportes... 

os Mini-Autocarros 
foram o sucesso que 
se esperava? 

AC — Têm, de facto, 
sido um sucesso. Ainda 

ção para o parque selecei- 
onado 

CP — Haverá van- 
tagem em dar priori- 
dade ao transporte 
público? na passada semana hou- 

AC— Sem dúvida. O ve um pedido no sentido 
dar prioridade ao transpor- de aumentar à sua fre- 
te público fará com que quência. Foi um sucesso, 
haja uma transferência de o que não quer dizer que 

atodas as borda diam 
dem completos, ma 

do são sig 

  

lectivo e que a qualidade 
ambiental no centro urba- 
no aumente, No entanto, 
haverá necessidade de se 
aumentar a velocidade co- 
mercial dos autocarros 
com o estabelecimento de 

  

am para o Sistema 
de “Park-and-ride”. 

  

corredores destinados ex- Os Mini-autocarros 
clusivamente a transpores ficaram, mas os 
públicos e de se dar prio “Park-and-ride” não 
ridade nos cruzamentos se vêem... 
com semáforos. bia 

  

Nacural de Anadia, fre- 
guesia de Arcos, licenciado 
em engenharia civil, 
António Canas vem ocu- 
pando o lugar de Director- 
Delegado dos SMA. 

Gosta de ler e ouvir 
música, em simultâneo, é 
nos seus gostos literários 

estão os factos históricos e arqueologia — o que parece 
um paradoxo para um engenheiro civil. Quando pre- 

    

de relaxar, prefere a música clássica, noutras oca- 
ses, designadamente quando lé, gosta de música li- 
geira. Os Beatles foram, determinantes no seu gosto 
pela música, e na juventude teve o grupo de Liverpool 
como ídolos, e no cinema estrelas como Romy 
Schneider, Cláudia Cardinale e Elizabeth 'Tayor, numa 
época em que já emergia Marlon Brando « Rock 
Hudson. Em termos cinematográficos gosta de bons 
filmes, sejam clássicos, sejam, modernos, mas dispensa 
filmes de violência. Quanto ao cinema português re 
conhece um salto qualitativo em que Manuel de Oli 

    

      

Do “coração” da Bairrada... só podia ser enófilo 
veirá é um marco, permanente e de exolução conistan- 
te 

    ão é grande consumidor de Televi 
da SIC Notícias. 

Gosta de desporto e foi praticante de futebol, perten- 
cendo à célebre equipa de Juniores do Anadia, onde foi 
companheiro de Toni, acunilmente treinador do Benfica. 

Narural de terra de bom vinho dia-se um bom apre 
ciador, mais do que um bom bebedor, porque o vinho 
«ama-se», o que quer dizer que se bebe pouco, mas 
tem de ser muito bom. 

mas gosta 
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que no ano ES quer d 
2002 res 

AC “Houve um com- novas v 

passo de espera mas vão 
avançar muito proxima- 

uras. 
CP — Qual é a fro- 

ta aciual dos STUA? 

  

  

mente. so ficou a de- AC — "Temos 45 auto- 

ver-se à definição e apro- carros embora o nº. 1 
vação de diversos equipa- circule, funcionando 

  

mentos no concelho de 
Aveiro, como por exem- 
plo o Parque de Exposi- 
ções, a Polis, o Estádio 
Municipal, e outros em- 
preendimentos, que leva- 
tam à necessidade de pa- concelho, que não só 
tar para definir concreta- na área urbana? 

mente quais os locais para AC No futuro e caso 
esses parques. À medida haja financiamento ade- 
que essas decisões são to- quado poderá haver carrei- 
madas, estarão criadas as ras de Mini-Autocarros 

para poder de= paraoutras pontosdo con- 
finir quais ao o melho- 25 do 
res localizações para par- CP — Uma das cri 
ques periféricos.. ticas que mais se ou- 

CP-Arentabilida- viam era a da-fal 
de de utilização dos de pontualidade das 
Mini-Autocarros po- - carreiras... isso ain: 
derá fazer pressupor - acontece? 
que os autocarros AC “Durante à perl- 
clássicos e os articu= ado das obras das passa- 
lados têm os dias  pens desniveladas houve 
conta alguns atrasos. Foi um de- 

AC — Não: Os articu- terminado período; que as 
lados serão sempre neces- pessoas ope, 
sírios nas horas de ponta. embora prorestassem. Er 
Neste momento temosos uma necessidade para a 

três tipos de autocarros a cidade que essas obras se 
que nos temosestadoare- — realizassem e não havia 

como Museu dos trans- 
portes Públicos de Aveiro 

   

ferir, mas estamos neste possibilidade de contor- 
mómento: numa fase de nar algumas dificuldades 
aquisição de três viaturas de Auides de trânsito pelo 
a gás narural comprimi- que se registavam esses 

atrasos. Hoje circulam a 
horas, o que não quer di- 
zer que não haja 
imponderáyeis. De facto, 
o estacionamento em se- 
gunda fila na Lourenço 
Peixinho levanta proble- 
mas graves de atrasos sig- 
nificativos. O mau estaci- 

sentados e em pé) e ainda 
na emana passada oi 
adjudicada a aquisição 
a o UR 
cartos, no valor de setenta 
é dois mil contos, o que 

    

    onámento de algumas vi neim.e o do pró- 
   

so dos Mini- Autocarros 
com que às vezes duas edas simultaneamente não 
turas se juntem no mes. - 

  

     
CP— O novo siste- 

ma de bilhética tam- 
bém teve o êxito es- 
perado? 

AC — Sim, este siste- 

ri 
alegislação mas vai ser ine- 
vitável o aumento do tem- 
po de paragem, porque 
tem que haver uma con. 

do o motaris- 

  

versão, quas 
ta receber em escudos e ti- » que em. termos 

recnológicos é extrema- ver de dar o troco em 
mente avançado, noen- euros. 

tanto levantou alguns pro- CP = Os motoris- 
tas estão preparo- 
dos? 
AC Teihos rm acor- 

do conr a Comissão Na- 
cional do Euro e estáta 
ser dada formação nesse 
sentido. Mas não vai ser 

fácil. Foi mesmo pedida, 
por todos os operadores 
de transportes, uma siru- 
ação de excepção para os 

fornecimento dos própri- 
os bilhetes, Isto não acon- 
teceu apenas em Aveiro, 
aconteceu noutras parte 
do país. Como estavamos 
prevenidos mantivemos 
os dis sistemas em fan- 
cionamento, o que quer 
dizer que os dlientes não 

saíram pitadas com 
as anomalias aco transportes públicos, 
Vi agptádeapase ie lhe para que fosse só utiliza- 
diga que em 2000 not do 6 curó na fase transi- 
ahamos atingido os 3.000 ria. 

CP Na última As- 
sembleia Municipal foi 
feita uma crítica de 
que as facturas dos 
SMA quose obrigam a 

utilizadores de Passe, e 
neste momento já vai em 
000. 
CP — Que ilação 

tira desse facto? 
AC-Primeiro;quefoi | um curso de formação 

um aumento altamente dos munícipes para as 
significacivo, e depois que poderem decifrar... 
as pessoas começam auti- como comenta? 
lizar mais o transporre pú- AC — Bu diria quea 
blico. Um dado confirma- pissepação dos SMA em 

do é o de que há muitos ne transpa- 
eae da Pg a ob ad o máximo 
um cartão pequeno e prá- deinformação ao público, 
tico e que está preparado provocou que às facturas 
para evoluir para cartão nos meses de Agosto e Se- 
multiuso. tembro tivessem várias li 

CP Aintrodução has, o que levantou al- 
do Euro não vai tra-  guma confusão. Reconhe- 
zer problemas? 

  

AC = Os meses de Ja- 

  

"Já atingimos os 4,000 utilizadores do passe” 

posso garantir que todas. AG — Este éstudo de 
 Excru emana- — Caso foi solicitado pelo 

das pelos SMA já são de Presidente do sho 

  

leitura muito mais — Directivo da 
simplificada. Foi um caso Pen 
pontual. ção e Drenagem de. » 

CP As turifos de que os SM apresentassem 
resíduos sólidos urba-  osseus projectos 
nos tem leva po- res, no âmbito nacional, 
lómica. Os SMA não neste caso nó âmbito do 
a iam evitar? saneamento básica, e 

AC- Esatarifaéda que proi 
responsabilidade da (Cà- SIMOQUA em ri ado 

mara enãotemnadaaver nenhum acontece neste 
com a sustentabilidade fi- país! E mais, existem mui- 

To poucos casos no mun- 
do! Tem havido muitos 
pedidos de informação, e 
é interessante verificar que 

nanceira: dos Serviços 
Municipalizados. Nós so- 
mos apenas o meio de 

e recebimento. 

  

CPO que signi- grande parte dos 
fica o “Esludo de tes do nosso Site" têm 

Caso sido dos Estados Unidos. 
SAP ARGA NR Et pj pico 

  

e ainda 
  

«Sobre a mudança de Rangel da SIC para a 
RTP só lhe digo que a concorrência e o interesse estão 
acima de todas os valores éticos e morais». 

«O Toni foi um grande jogador, e juntava 
duas vertentes: era um poço de força e de habili- 
dades 

5! 
e organismos oficiais 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de 

Fabricado segundo normas europeias 

«Na Confraria dos Enófilos da Bairrada não 
entra quem quer... é necessário demonstrar, por currt- 
culo, que se ama o vinho. Andar ctilizado é estragar o 
vinho, não amé-lo. O vinho saboreia-st 

«A redução da casa de akoolémia par os conduro- 

a segurança rodoviária mas 
iantiveram a teca nos 0,5, Talvez que, fe à irreverência do 

povo português, ja necessário avançar com medidas prái- 
cas e psicológicas. Será uma medida drástica». 

«Os autocarros clécrricos ainda não são uma 
alternativa para Aveiro. É preciso ver que a autonômia 
da bateria dá apenas para 60 quilómetros». 

q-00-6 
Fucali - Somepal bombeiros   

ogia Dos a =P 
06 Coimbra 

Ato Pa do AS. 231 049281 - Pan 231 049202 
050 005 Pampilhosa 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas E: 

«Aveiro apostou, « julgo que bem, no gás na- 
sil comprimido. “Temos de apostar nesse i en- 

to: Em termos de qualidade ambiental é Sem dúvida 
umia boa solução». 

«Em 2000 os autocarros dos STUA percor- 
reram cerca de um milhão e trezentos mil qui- 
lómerros e tivemos quase três milhões é oito- 
centos mil passageiros, o que representou um 
aumento de 6,83% em relação ao ano anteri- 
ot. 

«Aveiro tem vindo a contrariar as tendências 
do resto do país, aumentando o número de 
utilizadores dos transportes públicos». 

ias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica,    
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os nossos políticos em 5. Bento 
  

A informação é fundamental no Parlamento 

Balanços Parlamentares 
* João Manuel Oliveira 

imogesoterica.pt 

      
    

A méio das nossas entrevistas com os deputa- 
dos eleitos pelo distrito de Aveiro nas últimas elei- 

gislativas, de Outubro de 1999, convém 

  

   para fazer um balanço de como a in 
ula no Parlamento « de como os elei- 

tores podem, ou não, influenciar a actuação dos 
deputados eleitos fazendo-lhes chegar os seus pro- 
blemas ou conhecendo a sua actuação. 

Do ponto de vista da informação “pura”, esta 
legislatura, a oitava - convém realçar que a act 
vidade parlamentar se divide em legislaturas, de 
quatro anos (estamos na oitava) e que estas se sub- 
dividem em sessões legislativas, cada uma delas 
correspondendo a um ano parlamentar - teve um 
enorme ponto positivo na entrada de José Maga- 
lhes para Seccrio de Estado dos Assuntos Par 

  

   

  

    

      

rir Cover one Malha 
adepto confesso das novas tecnologias e sabe/en- 

as tendências de disponibilização de     tura ao conhecimento da infor 
mação legislativa como Ferramenta para termos 
cidadãos mais bem informados - logo melhores 
cidadãos. 

Desta forma, em pouco tempo criou um x 
junto de ferramentas, disponibilizadas em htt 
Ive seap.gov:pt - o sítio da sua secretaria na 
Interner - que ajudam o cidadão a saber mais e 
não ter que estar à espera das notícias, por vezes 
veiculadas pelos aparelhos partidários e por isso 
mens isentas, sobre a actividade parlamentar de 
cada um dos sens eleitos. O sítio do Parlamento, 
em hrep:/fwwrw: parlamento. pt, criado pelos ser- 

os informáticos da Assembleia da República - 
embora também aqui com a “supervisão” e lógica 
de disponibilização de informação já evidenciada 
por José Magalhães, também nos fornece ferra- 
mentas essenciais para um melhor conhecimen- 
tas pelos eleitores do que se passa no órgão legis 
lativo: português por excelência. E não convém 
esquecer a importância das entrevistas aqui reali 
zadas, relembrando que 0 e-mail do autor está 
disponível para (comentários ou qualquer suges- 
tão. Nas próximas semanas, teremos entrevistas 
com os deputados ainda não entrevistados como 
José Valente, Margarida Garizo e Teresa Venda 
(PS), António Silva « Hermínio Loureiro (PSD) 
Paulo Portas (PP) é é importante ouvir aquilo que 
as eleitores estão curiosos em saber. 

        

    
  

  

  

  

Contactos 

Os nossos parlamentares têm consagrado, em 
média, um dia pot semana para contactos com à 
população. normalmente realizados à segunda-fei- 

prejuízo da actividade politico-parcidá- 

  

ra, Sen 

  

27 de Outubro a 4 de Novembro 

4º 

  
Salão de Decoração, 

  

  

  

ria que cada um evidencia durante o fim de se 
mana. Para o primeiro dia da semana, os deputa 
dos tentam dar resposta à opinião dos eleitores - 
há quem tenha horários disponíveis, quer seja na 
sede concelhia dos partidos de onde são originá- 
rios quer noutros locais - « responder às inúme- 
ras solicitações de organizações e entidades para 
visitas de reconhecimento. Também é neste dia 
que preparam e aprofundam conhecimento em 

  

sões em que estão inseridos no seio da Assem- 
bleia da República. De; ue à actividade 
aan cam po Po tteç ds qro 
nários e actividades do seu próprio grupo parla- 
menrar. 

Como meio de dar o seu contributo para à 
Nação, os deputados têm ao seu dispôr vários re- 
cursos, padendo propôr um projecto de lei, que 
passa pelo crivo do seu próprio grupo parlamen- 
tar, da agenda parlamentar - pode não ser apro- 
vado o seu agendamento tendo o partido respec- 
tivo de exigir o seu agendamento potestativo, à 
que os partidos mais pequenos. 
nos oportunidades, só dispõem em quantidade 
limitada - e depois pela aprovação dos seus pa- 
tes, ida a uma comissão - onde por vezes “vai para 
a gaveta? e regresso a una votação final. Convém 

ir o que é essa queixa de “ir para a gaveta”. 
ada rp ind IB pela 
articulado ou porque outro grupo pa 
presende apresentar algo para legi 
matéria - isto é utilizado pelos partidos que es 
cão no podes mas não só - 6 mesmo pode serapro- 

     

      

     é logo com me- 

  

     

    
  

  

cializada sem votação e depois está em “banho- 
maria”, em “retoques” pelo tempo que essa co- 
missão entender, isto é, tempo necessário para 
que o outro projecto seja finalizado, a polémica 
rermine ou pura e simplemente a legislatura en- 
cerre, perdendo à sua validade 

A outra ferramenta disponível aos deputados, 
para além: das grandes questões do Orçamento 
de Estado e respectivo PIDDAC - Plano de In- 
vestimentos da Administração Central - é a figu- 
ra do requerimento, uma fertamenta na qual o 

utado- questiona formalmente, por escrito, o 
responsável govermental por uma área. e esse, 
também por escrito, responde ao deputado, por 

vezes vários m: 

siva teve que receber informações de vários ór- 
gãos descentralizados... alguns dos deputados já 
entrevistados, como João Cravinho, desvalorizam 
este modelo, dado que é utilizado para “mostrar 
trabalho” da forma mais simples, não tendo mui- 
tas vezes 
arma de arremesso politico-partidário. É, no en- 
tanto, utilizado amiúde pelos partidos de opos 
ção que conseguem, desta forma, promessas re- 
duzidas a escrito por parte de governantes em 

  

       dado que a 1 

  

  

  o reflexo pretendido e servindo como 

  

Mobiliário e 

   
Fa npc Pepe o balanço da úl- 

à, que terminou em Julho, 
tinham sido dos Ra CI ER RA eim 
terço (33,5%) não ter obtido resposta. 

tima sessão 

  

    

Literatura 

Para além dos contactos com as populaçõe 
os depurados servem-se muitas vezes dos jorna 
regionais como meio de obtenção de dados para 

    

    ães vindas a público por alguma assaci- 
ação do sector ou outra entidade. Os meios de 
recolha de informação são os mais variados e a 
importância dos requerimentos também varia; tal 
como todos nós podemos constatar. No site da 
SEAP está disponível a base-de dados completa 
dos requerimentos entregues pelos deputados e 
as repostas - quando existentes - dos responsá- 
veis pela tutela inquitidos. 

Sendo possível quantificar, de certo modo, o 
trabalho parlamentar, este é beneficiado, ou pre- 
judicado, pelas características oratórias dos de- 
putados eleitos, pelo afinco na escrita ou pela 
conhecimento das matérias em causa - factores 

que podem prejudicar muito um distrito em re- 
lação à outro, Aveiro tem sido um caso para 
mático, dado que com parlamentares bem conhe- 
cidas e com dom da oratória - como Paulo Por 
tas, Marques Mendes, Afonso Candal ou João 
Cravinho - tem muito do trabalho produzido com 
importância regional sido realizado por elemen- 
tos conhecidos mas que brilham nas comissões 

Uma das críticas que tem sido feita - c com 
ela aparece a discussão da reforma do parlamen- 
to - é a da pouca produçao legislativa. Com efe 
to,.0. “crivo” tem sido apertado... Dos 258 pro- 
jectos-lei apresentados pelos diversos partidos 
com assento parlamentar, foram votados 81, apro- 
vados na generalidade apenas 44 = a tal questão 
da baixa à comissão sem voltação ou pura é sim- 
ples reprovação e apenas 22 foram aprovados em 
votação final global. Considerando que dos 22 

13 foram aprovados depois de concertação com 
Propostas do Governo pouco fica... Ou então fica 
que o Governo gosta de er sempre uma palavra à 
dizer que a minoria/maioria e 115 deputados fun 
viona 

    

    
    

      

   

  

     

  

Europarque - Santa Maria da Feira 

Iluminação 

€ ECOREXFEIRAS
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Aveiro 
  

Pista Olímpica de Remo 
parece andar em águas turvas 

Arménio Bojouca 

A última sessão da As- 
sembleia Municipal foi ni- 
tidamente marcada 
um ataque, desencadeado 
pelo deputado Miguel 
Capão Filipe (CDS/PP), 
contra Coimbra, pela 
“usurpação” de dinheiros 

jectas que só a Aveiro de- 
veriam dizer respeito. São 
os casos do CODU e das 
infra-estruturas de suúde. 

Ponto quente foi tam- 
bém o aflorado pelo Presi- 
dente da Câmara, que fez 
“uma declaração de guer- 

des- 

te Ambiental, relativo à 
Pista de Remo do Rio 

  

berro Souto foi muito ex- 
plícico ao afirmar que «há 
aqui- uma batalha política 
para travar, quando nos 

em que é insuficiente a 

    

prática. Há afirmações e 
fundamentações que são 
de uma pobreza confran- 
pedora, e mais do que isso, 
de um capeiosismo e de 
umsubjeceivismo: que 
aboná muito pouco em 
função da isenção desta 
Comissão». 

Interesses estranhos 

O que eles disseram: 

«Penso que existe um 

  
que não me parece que 
deva ser o argumento à 
utilizar constantemente 

para justificar que a Câma- 

sa deve até muito pouco 

Henrique Diz (PSD) 

«Se o Sr. Presidente da 

ficuldades que algumas 
dessa entidades atravessam 
neste momento, pondo 
em risco a sua sobrevivên- 
cia», 

Henrique Diz (PSD) 

«Acho que muita da 
actividade municipal, in- 
teressante e que deve vir à 
esta Assembleia Munici- 
pal, não está na Comuni 
cação do Sr, Presidente, 
está noutros sítios. Assim, 
pedia rápida informação 
sobre a Pista de Rio Novo 
de Príncipe e da Capita- 
nia. Já passaram vários 
meses sobre uíma data em 
que Câmara disse que as 
obras ia começarm 

aRepescado das actas 
da Câmara Municipal que- 

tia manifestar a minha es- 
tranhera por uma delive- 

ooo en de 
apartamentos, cedência 
sem datas limite, com a vi- 
olentíssima renda mensal 
de 25.000800 por apar- 
tamento, para jogadores 
daquela Sociedade. Acho 
que num concelho onde 
existem as carências que 
existem, perante profissio- 

«Quando a Câmara 
Municipal de Aveiro faz 
parte de uma Sociedade 
Aveiro 

vir à Assembleia Munici- 
pal. E por isso vamos tor- 
nar também esta Assem- 
bleia Municipal como 
uma Assembleia 
sócias de um determina- 
do clube. Tem de ser as- 
sim... inevitavelmente. E 

por isso tenho de olhar e 

«O que eu sei, e é por 
aquilo quê se é nos jornais, 
não é pela informação do 
Sr. Presidente da Câmara, 
é que a Sociedade Aveiro 
Basquete tem a equipa 

mais cara da Liga. E se tem 
a equipa mais cara da Liga, 
então as ambições não são 
só ter uma equipa compe- 

é ter uma equipa 
gor nl ga. E como 

é que tem uma equipa para 
ganhar a Liga no prmei- 

  

Catia (PSD) 

Nada nos serve um 
GODU em Coimbra, por- 
que pouem ou nada conhe- 
ce da geografia do Distrito 
de Aveiro, e par conse- 
quência, quando uma via- 
tura medicalizada ou ou- 

tra viarura de socorr tiver 
problemas em lo 
uma ocorrência não vai ser 

de Coimbra que se orien- 
tará esca viarura» 

Miguel Capão Filipe 
(CDSHPP) 

  

“livemos acesso a um 
documento relativo ao 
Euro 2004 e do Estádio 
Municipal de Aveiro, que 
“no capítulo “infra-estrutu- 
ras de saúde” está o seguin- 
te: ampliação do Centro 
Hospitalar de Coimbra , 

vulgo Cavões, com conclu- 
em 2003, seis milhões 

e duzentos mil contos; re- 
modelação do hospital de 
“Aveiro, com conclusão em 
2003, um milhão e sete- 
“centos e doze mil contos. 
De novo uma obra avei- 
rense serve para justificar 
infra-estruturas de saúde, 
em Coimbra 

Capão Filipe 
(CDSIPP) 

«São problemas inte- 
ressantes, e preocupantes. 
Lá que Coimbra nos leveo 
dinheirinho, é como o ou- 
as leve *à 

pala” de Aveiro, chareia!». 
Carlos Candul (Pres. 

da Assembleia Municipal 
- Ps) 

«Pretende-se que o 
próximo executivo dê 
maior atenção a ceras fai- 
xas da população, desig-   

nadamente à terceira ida- 
de. Vamos esperar para 
ver A terceira idade vai ter 
que ser prioritária» 

Vingênia Ve Veiga (PS) 
«Em Aveiro, moles são 

os oro, ao longo deste 
te, não ti- 

vemos quem fosse porta- 
vaz, como está a ser o Dr. 
Alberto Souto Miranda, 
dos nassos interesses. O 
que se está a passar exige 
que se questione o Gover- 

no Civilsobre o quese pas- 
sous. 

Virgínia Veiga (PS) 

«Relativamente à en- 
reg de mais seis barcos, 
quero dizer que além de 
ser preservada a i 
do Moliceiro, o que acho 
muito: bem. gostaria de 
saber que utilização é que 
estes barcos têm... porque 
um barco na água, se não 
andar rapidamente apo- 
drece, não tem utilidade 
nenhuma é são milhares 
de contos gastos», 

Firmino Marques 
(PSD) 

  
  

«Na questão do Está- 
dio, queremos que seja 
“uma fonte de receitas e 
não uma fonte de encar- 
goso. 

  

Alberto Sonto 
(Presidente da Câmara) 

«Realmente o núme- 

ro de marinhas tem vin- 
do a diminuir e não pare 
ce haver forma de comba- 
ter isso. Sabemos que é 
uma actividade pesada, 
pouco rentável, e que o sal 
importado é colocado cá 
a preços mais baratos. Os 
nossos jovens não se en- 
tusiasmam porque o tipo 
de trabalho é duro e pou- 
co compensado. 
de tudo a Câmara tem 

pedidos 

bos, e todos os pedidos 
que nos chegam para 
transparte do sal. É ver- 
dade que tem de ser feita 
tuma política mais activa 

valorização do sil en- 
quanto produto regional, 
para ver se por essa visa 

imos que as ma- 
rinha que ainda estão em 
actividade captem outros 
segmentos de mercado». 

Alberto Souto 
(Presidente da Câmara)   

Câmara de Aveiro 
em Tribunal 

- em causa a anulação 
da Decorcasa e Construar 

Há já três anos que o certame Decorcasa se vinha 
realizando no Parque de Feiras e Exposições de Aveiro, 
e pelas declarações prestadas pelos vereador, presidente 
da Câmara e Governador Civil, “sempre com assinalá- 
vel êxito é profissionalismo da entidade organizado- 
ra» (Ecores). 

A pouco mais de três semanas da realização da 
quarta edição deste certame a notícia “estairaw”, com 
aorganização a promover uma conferência de imprensa 
para explicar as razões da transferência do certame, e 
também da Construa, para Santa Maria da feira, no 
Europarque. 

É que, segundo António Brito, administrador do 
grupo Ecorex, «a Câmara de Aveiro, que nunca res- 
pondeu aos nossos pedidos de audiência com o Sr. 
Presidente, nem ligou às nossas solicitações, superi- 
das pelo próprio vereador do pelouro, para que apre- 
sentássemos uma proposta de relacionamento futuro, 
lamentavelmente nos comunicou no passado dia 29 
de Setembro que a feira já não se faria em Aveiro, 

      

vocando “falta de qualidade e incidentes” nas edições 
anteriores. 

António Brito apresentou recortes de imprensa e 
gravações vídeo das declarações de responsáveis cama 
rários, na edição do ano transacto, em que elogiavam, 
a organização e propunham até que a Ecorex intepras- 
se a grupo de gestores do futuro Parque de Feiras, 

  

lamentamos profundamentes. — referiu António Bri- 

   
so. 

Aquiles Parreira, advogado da Ecores, salientou que 
«há aqui uma atitude com dolo, de que vamos res 
ponsabilizar a Câmara de Aveiro», frisando que está a 
ser feito o levantamento dos prejuízos causados por 
esta tomada de posição, que na sua opinião ascende- 
rão a muito, mais de 15 mil contos. «Estamos a fizer 
esse levantamento, e logo que concluído apresentare- 
mos o competente processo, judicial». 

Recorde-se que desde a primeira edição da Decor- 
casa, em Aveiro, a Ecorex beneficiou da cedência do 
espaço do Parque de Feiras, em permuta com a entre- 

ga de 30% da receita de bilheteira, que tados os anos 
foi entregue à uma entidade de solidariedade social 
escolhida pela Câmara de Aveiro. 

Nos prejuízos da Ecorex contabilizam-se contra- 
tos já efectuados com expositores, campanhas publi- 
citárias com vários órgãos de comunicação social, e 
toda a parte logística de organização dos dois certa- 
mes 

        

   

  

Ao que António Brito esclareceu, «a Exponor, e o 
Europarque acolheram-nos de braços abertos, pelo que 
o êxito dos certames não deverá estar em causa, mas 
está. Isso sim, uma imagem altamente negativa para 
um certame que fazia parte do Calendário de Feiras 
de Aveiro — certamente aprovado em reunião de Cà- 
mara — e que se pretendia incernacionalizar, pelo que 
já estava a ser publicitado em meios estrangeiros». 

  

Alberto Souto não se mostrou preocupado 

A Câmara de Aveiro reagiu às críticas lançadas pela 
Ecorex, e Alberto Souto, presidente da autarquia, ex- 
plicou que «a deliberação camarária foi tomada, por 
unanimidade, em Abril deste ano e resulta do 
lanço feito às edições anteriores dos certames em cau- 

Alberto Souto não se mostrou preocupado com a 
intenção manifestada pela empresa de apresentar quei- 
xa em Tribunal. «Aguardaremos com tranquilidade 
pelo desenrolar do processo», disse, adiantando que 
tudo irá fazer «para defender o bom nome da Câmara 
Municipal de Aveiro».
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Estarreja breves 

ã DA CÊ E CO RdIRC 

a explorador ilegal de areias 
A Câmara de Estarreja senciais para à construção clandestinas, sempre derec- licada uma coima de 5 

vem desenvolvendo osmai-  civile que a exploração pode tadas com muita dificulda- 150 contos. 
ares esforços no sentido de ser possível, caí terem sido des «Espera-se que a este 
acabar com a exploração concedidas algumas licenças. cidadão, residente am Ovar F 
clandestina de areias no Porém, de acordo com tras proprietário em Avare | CDU acusa Câmara de Ílhavo 
concel envolveu um proprietário ca, não ocorra mais tripu- Viadimiro Silva, presidente 

Câmara de é ê 
  Apesar de algur 

tuosas coimas já apl 
conte BRA 
3 mil contos, o problema 
mantém-se tão aliciante e 
rentável parece ser essa ac 
tividade. 

A autarquia tem plena 
mação que as areias são es- 

  

ambientais e nunca de for- 
ma desregulada ou selva- 
gem. 

Infelizmente, adianta o 
aúitarca, «têm sido muitos os 
casos de atropelos e acções 

mais que ap 
explorações têm de ses feitas dições legais para agir per- afirma Vladimiro Silva. 
no estrito respeito de regras mitiu-se indevidamente «De todos os outros, 

  

anunciar que iria actuar, 

  

espera-se que consultem 

   
mesmo a expressa sempre a Câmara e só me- 
proibição da Câmara», al xam em arcias quando isso 
terando significaivamente for possível c devidamente 

autorizado», finaliza o au- a topografia de um pinhal 
seu. Nesse sentido, foi-lhe 

Pretensão seguiu para o Governo 

Câmara quer Gabinete de Apoio à Sexualidade 
A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira candi- 

darou-se para receber um “Gabinete de Apoio à Sexuali- 
dade”, um organismo que o Governo pretende instalar 
nalguns concelhos do país, 

Na sequência do anúncio do Secretário de Estado da 
Juvencude, recentemente efectuado em Aveiro, de alargar 
aos concelhos do país os "Gabinetes de Apoio à Sexual 
dade”, actualmente existentes apenas nas capirais de Dis- 
trito, a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira apres- 
sou-se a mostrar 0 seu interesse em ver criado neste con- 
celho uma estrutura do género. 

A pretensão da autarquia, subscrita pelo presidente 
Alfredo Henriques, surge no âmbito do projecto “Edu- 
car para os afectos” levado a cabo no ano lectivo. 2000/] 
2001 pelo Pelouro da Educação e Acção Social directa- 
mente nas Escolas EB 2, 3 e Secundárias do Concelho. 
Para além de promover no contexto escolar uma aborda- 
gem integral e continua da sexualidade, pretendeu-se fa- 
varecer o diálogo entre os agentes educativos por forma a 
uma educação em autonomia. Recorde-se que, de acordo 
com as sugestões foram organizadas diferen- 

tes sessões e acções de sensibilização junto de alunos, 
professores, aumiliares de acção educativa e pais, com as 
seguintes temáticas: “Sexualidade: Métodos Contracep- 
tivos e Sida", “Sexualidade na Adolescência”, "Alimen- 
tação equilibrada” , “Desenvolvimento Psicológico e Fi- 
siológico da Criança”, “Transformações Fisiológicas”, 
“Aritudes e Comportamentos do Adolescente”, *Doen- 
ças Sexualmente Transmissíveis”, “Contracepção e Pla 
neamento Familiar” « “Objetivos « Metodologias da 
Educação Sexual nas 

O Gabinere de Apoio à Sexualidade, com técnicos 
e à psicologia e medicina, funcionaria em instala- 

pala autarquia, desde que o Governo aceite 
o ps agora lançado. 

De acordo com a comunicação enviada para o Go- 
verno, Alftedo Henriques acredita que “sendo a sexuali- 
dade um tema que suscita dificuldades na sua aborda- 
gem; em especial por parte das famílias, a educação se- 
xual torna-se necessária, quer por vias formais quer in- 
formais, por forma a uma vivência da sexualidade segu- 

ra, saudável e responsável”. 

    

  

Decimas de milhar de contos é o prejuizo causado pel 
Ciara de Ílhavo. À acusação foi fita pela CDU e em causa 
estará a venda de um terrena pra a construção de lbitação, 
em ficare à Escola Secundária, em Ílhavo, e em que aautar- 
quia recebeu 6 fogos para arrendamento social. 

A CDU considera pouco, é Francisco Meneses salientou 
que «o acordo mais parece um da China, que favore- 
ce a empresa responsável pela construção do empreendimen- 
tos, 

Esse caso foi levantado na última sessão da Assembleia 
Municipal de Ílhavo « o presidente da Câmara rejeitou as 
caí, mostrando disponível apar prestar todas as infor- 
mações necessárias sobre à matéria em cas. 

Nova escola da Barra 
ão de uma nova escola na Praia da 

vo. Na última reu- 

  

escola, e nesse lugar será construído um novo módulo. 

Requalificação da Praia da Vagueira com 
prioridade ao saneamento 

A Câmara de Vagos pretende transformar a praia da Va- 
gueira num “centro de referência” durante a época balnear. 

A falta de sancamento foi a primeira preocupação do exe 
cutivo, que já invesciu mais de meio milhão de contos pera 
recuperar 0 tempo perdido. Mas o investimento está a ser 

feiro por fases. 
Caos Benvo recorda que são investimentos na qualidade 

a praia, afirmando que “Já foram investidos 300 mil contos 
na primeira fase de saneamento e agora estamos à investir 
mais 300 miP. 

  

São os Puros que fazem história 
Dos fracos não reza à 

história... diz o povo. Nós. 
diremos, que os Puros fa- 
zem história! Certamente es. 
que não nos referimos ao A “Tabacaria”, sediada 
mesmo... porque o povo no Forum de Aveiro, teve, 
refere-se ao homem, nós “no passado domingo, uma 
referimo-nos ao charuto. demonstração pública da 

Um “vício” caro por arte de fuer que 

imposição da ei que lhe ri- 
buta um imposto de 
BG%IU, mas que dá prazer 
a muitos apreciadores 

atraiu muitos dos apreci- 
adores das “Puros” e ram- 
bém muitos curiosos que 
se deliciaram com à arte 
de Ramon, um domini- 

João Carlos Juncais, 
sócio-gerente da Tabaca- 
tia, salientou-nos que «os 
charutos representam cer- 
ca de trinta por cento do 

cano quedasfolhasdaque- negócio da empresas. 
la bonita planta do taba- Apesar do seu custo 

co sabe fazer, com mestria, elevado — um charuto 
aquele apreciado produto. pode custar entre 

necendo muitas unidades 
de restauração e hotelaria, 

fi 

1.500800 c dez connoi 

c uma caixa de “puros” 
pode variar enre os 30 e masjoão Caros Juncaisfr- 

os 180 contos = «há um sa «a necessidade de boas 
razoável número de con- condições de conservação 
sumidores», como nos dos charutos, já que exi- 
disse, gem um grau de humida- 

A Tabacaria explora de elevado, sem o que, 
este tipo de negócio, for perdem qualidade». 

  

  

António Domingues 

  

Montagem de Pavimento 
sobre-elevado (tipo Finup-Nonio) 
  

Rua Infante de Sagres - Lote 354 
2605-192 BELAS - Serra de Casal de Cambra 
  

   
- Levantâmento E 
| pi jos paulo 

- Serviços 
de à Cofragens 

- Pinturas 

  

Bairro das Laineirinhas.   Todog tipo de acabamentos em edifícios 

Galeria e 15 - Tlm. 937 552 530 
3850 - 079 Albergaria-a-Velha 

  

Into 

  
    

   

  

INSTITUTO DE BELEZA 
Cabeleireiros - Estética - Cosméticos -Perfumaria 

Travessa da Fonte de Cima - Olho d'Água - Esgueira 

  

234 306 735 
- 3800-237 AVEIRO 

Terço a Serta = aa és 19H00, 
Horário“ câpado BhãO és    
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Especial S. Bernardo 
  

Já abriu, em S. Bernardo 

MundiTalhos — um projecto pioneiro 
“garantem um bom bonó- conveniência, éuma expe- sumir came de vaca por- — — a ilação é nossa. 

rência que estava já pen- ist Esses preços concorren- mio qualidade/preço, 
sada há bastante tempo», e i com preços que serão con- 

salientou. ceio, embora Portugal seja «Preocupam sempre,  correnciais «porque por 

   
   

Este estabelecimento dos paísesda Europaonde principalmente para as. trás temos empresas com 
da MudiTalhos é no fin- é mais seguro comer car pequenas lojas, mas tam- grande experiência, com 

do, uma espécie de Mini-  ne-de vaca Mas amenta- bém reconhecemos que o grandes redes de distri 

    

Mercado? - perguntá- lidade das pessoas não cidadão começa a ter co- — buição, e que nos permi 
mos. muda de um dia parao — nhecimentodascamesque tem preços agradáveis 

«Pode ser assim cha- outro, é é usual aparece- consome, esabequelevan- para o consumidor». 
O primeiro estabeleci- Marcolino Melo. mado, mas não será bem rem clientes que recusam, do hoje uma came mais Na estrada de S. Ber- 

mento nasceu há cerca de A localização exacta isso. É mais uma loja de pura e simplesmente, a barata, amani natdo, não muito long 
trêssemana, em'S. Bemar- dessas lojas ainda não está conveniência para as pes camedevacm-explicitou. leva, porque a qualidade do largo da Igreja, um 

do, O primeiro de uma perfeitamente definida, e soas quando vêm ao talho, Ultimamente tem-se notase..» 
série de 10 com que Mun- dependerá das necessida- se precisarem de qualquer verificado o aparecimento Oriundos de Lamego, 
diTalhos quer dotara fúi- des do mercado, eojaaná- outro artigo que lhe falte de came de vaca impora- os responsáveis da Mundi- público uma variedade 
xa do país entre Douro e lise É criteriosamente fei- em case de um momento da, da Irlanda, por exem-  Talhos (Carnes do Rei) de produtos onde à car- 

  

     
      

     

    

Mondego, como nos re- tao que levou, porexem- para o outro» - respondeu. plo, e que chega ao con- a ne assume lugar de pri- 
k plo, a que a primeira das MundiTalhos... por-  sumidor final a preços mazia, 

lojas MundiTalhos se ins- quê? «Um nome... não substancialmente mais 
ralasse em S. Bernardo: tem nada por trás, é ape baixos que a de produção 

um projecto que nasceu «Conhecemos bastante nasumnome,ou,sequi- nacional... e pedimos à 
há cerca de ano e meio bem a zona de Aveiro, e ser, o mundo dos talhos». Marcolino Melo o co- 
atrás, que se foi desenvol: sabiamos que S. Bernardo Falando de cames, era mentário: «É a concorrêo- 
vendo e esta é a primeira tinha esta lacuna — não inevitável falar dos proble- cia Estamos a falar de car- 
de 10 lojas que vamos havia um ralho por aqui mas que nos últimos anos nes de animais que não 
abrir desde Coimbra até perto. E porque é uma  afectaram o consumo. crescem de um dia para o 
ao Porto». ana bastante desenvolvi- «Conforme as alturas, as- outro... mas deixe-me que 

A loja seguinte deverá da, decidimo-nos por S. sim se portou o mercado. lhe diga que temos came 
abrir dentro de um ano, Bernardo», e ao que pare- Primeiro foia BSE, depois importada boa, tão boaou 
«porque vamos analisar o ce, bem, porque o negó- — surgiua febreaftosactam- melhor do que a nacional. 
funcionamento desta du- cio tem corrido satisfato- bém a brucelose. Maso E dou-lhe o exemplo da 
rante seis meses, e tempo. riamente, mercado foi reagindo à came espanhola, castelha- 
igual deverá ser necessário Falou-me há pouco de vontade do consumidor, e na, da zona de Valladolid, 
para instalação e equipa- pioneirismo... quando não se vendeuma, carne de yaca de pasto. 
mento da segunda, e a «O pioneirismo desta há sempre outra, embora Mas também encontra- 
parir daí termos o tim- iniciativa resulta de uma ainda se note uma retra- mos aquelas carnes que 

ming de abertura de duas ligação a uma empresa ção do mercado em rela- surgem a metade do pre- 
lojas por ano, até ao limi- com mais de 20 anos de ção à carne de vaca», fri- ço, e para que isso aconte- 
te das dez que lhe falei o experiência no ramo, mas sou, ga, tem de haver alguma 
que fará com queeste pro- que nunca tivera anterior- Mesmo apesar das ga-  coisa..a, e nas reticências 
jecto demore cinco anosa mente venda directa ao rantias dadas por respon- de Marcolino Melo en- 
concretizar-se», disse-nos público, e estas lojas de sáveis de que se pode con- tendemos “as hormonas” 
  

  

BELLANTOR isca Cr 
LISOS 

Comercio de Automoveis e Acessórios, Ida 
FLORISTA Estrada de S. Bernardo, 397 - A 

  

| pan À S. Bernardo- 3810-177 AVEIRO 
C.C. Avenida R, Cônego Maio, 668 Telm.: Tel/Fax. 234 341 340 
Loja 12(Cave) S Bernardo Tell: 234349 758 Email: exclusivcarGexclusivcar.com Tel. 234 341 724   
  

xXx *Dx SETE ESTRELAS 

% k 

  

PERENE NAU 
CatTço Tic IR e Ra 

Restaurante Bar 22 Feira de Materiais e 
Equipamentos para a 
Construção Civil 
e Obras Públicas   

Pavilhão do Centro 

Desportivo de S. Bernardo 
Aldeia Desportiva - S. Bemardo - AVEIRO 

Tel. 234 343 897 
4 ECOREXFEIRAS       Ca 
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Especial S. Bernardo 

Há orgulho em ser 
de S. Bernardo 

- reconhece Élio Maia, presidente da junta de Freguesia 

  

  

   

  

     

  
  

  

  
  

  

  

  

    

    

       
      
  

  

Arménio Bajouco vados... mas Élio Maia do que «não está tudo munidade, que cola- 
—> desvaloriza esse facto acabado porque há — bora, participa e se 

Freguesia que já foi ao afirmar que «não — sempre algo para fazer, envolver. 
essencialmente rural, temos sido condicio- — e é aí que está a rique- Crítico da acção da 
S. Bernardo é hoje  nados, nas nossas op- «a da função autárqui- Câmara, Élio Maia é, 
uma freguesia urbana, — ções, às questões elei- ca, numa luta constan- no entanto, discreto e 
já dentro dos limites — torais. Mas não deixo te que se trava para comedido nas suas ac- 
da cidade, e cujo de- de lhe referir que há | conseguir a melhoria ções reivindicativas.. 
senvolvimento se tem quatro processos que — da qualidade de vida diríamos que é “um 
acentuado nos últimos estão pendentes na Cá- das populações». crítico moderado” 
anos. É um facto in- mara, que já estão ad- lio Maia não sc Mas explica porquê: 
contornável - como judicados aos emprei- cansa de reconhecer — «Fará parte da minha 
hoje se diz - é muito teiros, na sequência do «um clima de união, — mancira de ser. Penso 
des peito será, justiça tal processo lógico de um espírito solidário, — que na vida devemos 

a respansa- desenvolvimento, c que é já uma caracte- procurar elogiar o que 
bilidade de Elo Maia, que temos esperança rística dos habitantes é bom sem deixar de 
o presidente da Junta. quea Câmara venhbaa da freguesia: «As pes- criticar o que é mau, JM geme a 

Sobre as grandes efectuar essas obras, — soas envolvem-se, in- procurando um senti- Élio Maia, Presidente da LF de S. Bemardo: 
mudanças que se'ope- “até Dezembro. É por — teressam-se em cola- do construtivo. Qual- 

raram, Élio Maiareco- isso que, se-calhar, as borar, quando assim quer gestão, seja da uma participação nas as não é na praça pú- 

nhece que o sancamen= eleições até são boas, é, as-coisas aparecem — Câmara ou da Juntade menos boas, mas dan- — blica, as grandes deci- 
to foi um dos factores dentro daquele prin naturalmente. Não há Freguesia, tem sempre do sempre um carácter — sões são tomadas em 
mais importantes, nos pio de que “nósnão mérito de ninguém — coisas b deve- construtivo à nossa — reuniões, em conversa 
últimos quatro anos, — podemos mudaro sen- em especial, há um mos valorizar as boas, postura. Muito da que 
embora fosse um ob- tidodoventomaspo- mérito dê toda a co- embora mantendo se decide nas freguesi- Continue na pág. seguinte 
jectivo perseguido ao “demos orientar as nos- 
longo do tempo, que sas velas para apanhar 
envolveu muitas enti- o vento todo”, e ram- 
dades, e que trouxe à bém nós, Juntas de Fre- Matos E Éllhos 
população alguns pro- guesia, temos esse de 
blemas, mas que todos ver de orientar bem a PROJECTOS, CONSTRUÇÃO E GESTÃO IMOBILIARIA, LOA 
compreenderam e vela para poder apro- secção Do GISTAITO DE AvêiRO. 
aceitaram. Hoje estão veitar a vento, e assim PA 
saneamento instalado — podermos aproveitar, 
e as pessoas já esque- para a comunidade em 
ceram os inconvenien- que vivemos, em que 
tes por que passaram, — estamos integrados, JUNTA DE FREGUESIA 
em nome do progres- | tudo o que seja me- 
soc As csisa foram feio hor. Eat que pode DE SÃO BERNARDO 
tas de uma forma se- — acontecer é ficarmos 
quencial e constante, com pena de não ha- 
ni dus ade ge eloa aca tdos Gs SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
gde ea Misind ERAS Segunda a Sexta-Feira, das 9,30 às 12,30 

sem, E a s 
civas, em termos de quência de melhora- horas e das 14.30 às 18 horas 
its o ias mentos ao longo dos E no leESoa ne: COMBTRUCÃO: JUNTADE FREGUESIA 

Eae que comarca em E Segundas-Feiras, das 21,30 às 22,00 horas 

asas rege = Aa RE Ee Sinta, elis y é dean AeRLIAÇÕES: que 
dar por isso». que chegou a tado o (ester tea, auuneas Segundas-Feiras, das 15,00 às 18,00 horas 

- Ano de eleições, já lado. No segundo  AeErS Eis RR NDA: SECRET) 
& um lugar comum di- — mandato foi a rede de orenuros FERA ra ; q t 
zer-se, é ano de me- águas que chegou a pese peteca ae Quintas-Feiras, das 20.00 às 21,00 horas 

lhoramentos... é ano todo o lado... e no ter- VARA CONSTRUÇÃO CI ea otassE 
em que as ruas surgem — ceiro mandato foi a MECAIÇÃO DGE -1GP.-CM. VE TESOUREIRO 
devidamente asfalta- rede de saneamento», EMO - PORT Segundas-Feiras, das 21,00 às 21,30 horas 

das, com tapetes reno- sublinhou, adiantan- ma 

Rand Tintas e Vernizes DANKAL intas e Vernizes COZIVIT -ragrico E comércio DE MÓVEIS, LDA 
PINCELARIA UNIVERSAL 

- COZINHAS 

Rei Lopes é Rei Lda | | SSB, ee 2 - MÓVEIS POR MEDIDA 
Estrada de S. Bemarda, 61 - VILAR - Telet. 234 341 803 Rua Cega, Nº 1: TelFax : 234 342 489 

8810-175 AVEIRO E En “sro EeEio, Telem.: 965 519 775         
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Há orgulho em ser de S. Bernardo 
Continuação da pêg- anterior 

e em diálogo. Acho 
que uma Junta de Fre- 
guesia deve, num pri- 

  

da al prágos 
que é, neste caso, na 
Câmara Municipal de 
Aveiro, começando 
por tentar influenciar 
para que as coisas se 
decidam naquele sítio, 
é só em última recur- 
so sentimos o dever de, 
em defesa da terra, de 
vir para à praça públi- 
ca. Mas só nesses ca- 
sos, € nunca pondo à 
questão ao contrário. 
Se eu quero resolver os 
problemas da fregue- 
sia, cu tenho de des- 
fraldar a vela de forma 
que aproveite o máxi- 
mo de vento, mesmo 
que isso signifique não 
ado na praça pú- 

    

     
     

  
  

      
    Cn 
Musicipal, é notória a 

sua ausência de uma 

grande maioria das ses- 
sões, o que Élio Maia 
justifica: «A Assembleia 

tip é o forum 
máximo do concelho, 
ande se devem discutir 
os grandes temas do 
concelho de Aveiro. 
Mas a verdade é que 
sou membro desse ór- 
gão apenas por inerên- 
cia. fui eleito para 
Presidente de Junta, e 
é com o povo da fre- 
guesia que tenho um 
compromisso, e é para 
a Junta que eu dou 
sempre prioridade. E 
procuro ter tempo 
para dar resposta a to- 
das as solicitações da 
freguesia, onde faço 
parte de muitos órgãos 
das muitas associações 
que temos. Mas estou 
sempre nas Assemblei- 
as, quando nela se tra- 
tam assuntos que di- 
zem respeito à fregue- 
sia de S. Bernardo». 

A formação conti- 
nua a ser uma das gran- 
des apastas desta Jun- 
ta de Freguesia, que na 

  
sua sede vive um “fre 
nesim” diário com as 
múltiplas realização 
que dão vida à mais 
activa e movimentada 
Junta deste concelho. 
“Quanto mais “ferra- 
menta” nós pudermos 
dar às pessoas, quan- 

mais hipóteses de 
formação se lhes dis- 
puser, mais possibili- 
dades temos de ope- 
rar a transformação 
que procuramos. Pre- 
ocupa-nos mais a rea- 
lização das pessoas, 
passibilitandos-lhe 
conhecimentos, dan- 
do-lhe os meios para 
se poder valorizar, 
porque só à partir daí 
temos cidadãos infor- 

5, conscientes e 
participativos. E por 
isso, a participação 
que temos aqui na co- 
munidade, não me 
parece ser fruto do 
acaso, mas sim da pró- 
pria valorização que as 
pessoas vão tendo, 
obtida através dos cur- 
sos que aqui vão sen- 

  

do desenvolvidos», 
Foi recentemente 

formalizada à consti- 
gusto a Anioáçio 
ed 
te, que inicialmente se 
depnios de Centro de 
Apoio. Uma iniciativa 
comunitária que resul- 
tou da vontade da Jun- 
ta dar apoio aos mui- 
tos imigrantes que fre- 
quentemente apareci- 
am na sede da autar- 
quia, procurando a In- 
ternet como via de 

    

cep Respondendo 
ao apelo da Junta logo 
apareceram 12 profes- 
sores que se disponibi- 
lizaram para consti- 
tuir um núcleo de for- 
mação de iniciação ao 
português para aque- 
les cidadãos estrangei- 
ros. Foi o início da As- 
sociação que agora tem 
forma legal, e que pro- 
cura apoiar esses imi- 
rantes, dando-lhes 

formação especifica é 
funcionando mesmo 

com um “centro de 
colocações”, dando res- 
posta à procura é à 
oferta de emprego. 
«Foi pelo respeito que 
devemos às pessoas 
que há trinta anos vi- 
veram um situação in- 
versa; emigrando para 
outros países, que sen- 
timos à obrigação de 

fazer Ro coisa pe- 

Dê 
“As grandes decisões são tomadas em reuniões! 
   

los agora imigrantes. 
A experiência autár- 

quica de Élio Maia, e 
um trabalho desenvol- 
vido na Junta reconhe- 
cido: por todas, levou 
a que chegasse a ser 
apontado como um 
eventual candidato à 

ara... cos Sassédi- 

  

CAM.E.EL 
COMÉRCIO ASSISTÊNCIA MÁQUINAS 
EQUIPAMENTOS ESCRITÓRIO, LDA. 

  

  

Estrada de S. Bernar ai 
Tel. 234 343 672 - Fax 234 347 792 

o Nº 302-B - 5. 

    

= 3810-174 AVEIRO 

  

  

    
Rua Cónego Ma 
3810-089 S. B: 

elef.: 

    

e 234 081 997 

tartlantidalda E netc.pt 

       
ES COPNEUS .- 

  

ERCIO DE PNEUS, LDA 

ostos 
de Assistência técnica 

  

UM MUNDO DE PNEUS 
    

    alhos, 
Tudo Aqui Tão Perto... 

Já abriu Promoções semanais 

  

  

Contactos: 

Sede: 
Telf. 234 942 719/20 - Fax: 234 942 679 

http://munditalhos.no.sapo.pt 
E-mail: munditalhos Giol.pt 

Loja-S. Bernardo - Telf. 234 343 657     
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Especial S. Bernardo 

os” aconteceram, em- 

bora os desvalorize... 
«não tenha essa ape- 
tência e estou compro- 
metido com o povo da 
minha freguesia, pelo 
que aceitei candidatar 
me numa situação que 
me pareceser única 
neste concelho, isto é, 
por uma lista de can- 
didatos totalmente in- 
dependente. E com 
esse projecto que me 
comprometi, assumin- 
do desde já que, se for 
eleito, será o último 
mandato. Depois se 
verá...», disse-nos, dei- 
xando antever que à 
sua candidatura à Cá- 
mara poderá surgir 
daqui por quatro anos. 

Eleito sempre, 
como independente, 
nas listas do CDS, 

    

Imune a”; 

“mosquitos por-cor- dos e só no dia das elei- de vaidade, que «há 

das” fizeram com que ções saberemos como é. hoje um orgulho nas 
este ano se candidatas- . Certamente que os Par- pessoas de serem de S. 
se numa lista indepen- tidos vão apresentar as Bernardo, Há dez anos 
dente, mas reconhece sua listas, Os seus can- atrás as pessoas dizi- 
que avitória não serão — didaros, e a vitória será am, quando lhes per- 
“favas contadas”, como - discutida nas umas». guntavam de onde 
diz o povo; 'e é come Natural de S. Ber- “sou de Avei- 
dido nas suas-expecra-  nardo, foi à sua terra e dizem com 

  

10º... hoj 
tivas: «há sempre uma que sempre se dedicou, orgulho “sou de S. 
fidelização aos parti- e diz, com uma ponta Bernardo". 

     
SÉltod Acad 

RESIDENCIAL 
x, 

Venha disfrutar de um local 
completamente remodelado 

Um espaço novo 
com o aconchego 

e um silêncio sem igual, 
mesmo no coração de Aveiro. 

Hotel Arcada - Um local histórico 
com 64 anos de tradição, 

totalmente renovado 
para o receber. 

Rua de Viana do Castelo, Nº 4 | 

(Ponte Praça) 
Tels. 234423 001 | 234 421 885 - Fax 234 421 886 

3800 - 275 AVEIRO (PORTUGAL) 
  

“A qualidade 

SERVIÇO DE PADARIA - PASTELARIA 

- Bolos para todas as ocasiões: 
- Aniversário - Casamento- Desp. de Solteiro 
- Baptizado - Comunhão - Formatura. 
Tartes, Tortas, Semi-Frios, ... 
Sobremesas: 
Molotof, Pudim, Natas do Céu,   

Pão Quentinho, Pão D' Avó, 
Broa Milho, Pão Integral 

    

Desterrerante 
De: Rodrigues Silva e Bastos, Lda. 

Especialidades : 
aa Vigiado Lafões, Cabo, Aroz do 

  ua ca Fort do Flo Noto Bloco 8 re Esq. 

  

Salgadinhos (Rissóis, Croquetes, etc,..) — 

  

a 

  

tem paladar” 

SERVIÇO DE CHURRASCARIA - TAKE-War 

- -Feleada à Brasileira 

- Espetada de Lombinhos 
= Carne de Porco à Alentejana 

Especialidades em Grelhados 
- Almoços RR (Saia py 40 peteode) 

Fernando Carvalho & Lopes, Lda. 

  

SERVIÇO DE PEÇAS 

Especialização: «> Motorcraft 

GERAL / MULTIMAREAS 

ado, 272» 9610 - 174 Ato 
ae a OB 238 548 63 Fr 264 G42 

imatorhotmali.com 
  

  

  S, Bernardo - 3810-260 AVEIRO - Tall, 234341 695     
Aves - Peixes - Rações    

   

     

de 
António Encarnação 

Estrada de S. Bemardo nº 65 - 3810 AVEIRO - Telef. 234 343 832 

corações 
o ca: samento 

casa consigo 
DECORAÇÕES 

Tele/Fax 234 342 736 - Rua Cónego Malo, nº 115-Loja C 
TT) - Email: 

Listas     
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Especial S. Bernardo 

  

S. Bernardo 

No século XV; S. Ber- 
nardo já era um aglome- 
rado populacional como 
o comprova um docu- 
mento coevo (uma doa- 
ção à Albergaria de S. 
Brás), Os séculos seguin- 
tes trouxeramemuitas ou- 
tras citações que com- 
provam que em torno da 
velha Ermida de S. Ber- 

nardo assumem lugar de 
destaque personalidades 
como o Cónego José 
Maio e o Padre José Fé- 
lix de Almeida. 

Com umá área de 4 
kms quadrados, rem uma 
população que ronda os 
seis mil habitantes, dos 
quais cérca de 4 mil são 
cidadãos eleitores. 

ta réconhecido em todo 
o país. 

A freguesia dispõe de 
uma Unidade de Saúde, 
no Largo da Igreja. 

Fal Sia Cooliaça Bibi 
oteca Popular e Fanfarra 
do Centro Paroquial de      nardo de Claraval a po- Tem na agricultura. São Bernardo. 

voação jamais deixou de serviços, indústria e co- ns 
crescer é de se desenvol. le de maior 

     
ver, 

Esta Freguesia apenas 
conheceu independência 
administrativa em 1969, 
a 18 de Janeiro, como 
corolário de um longo 
processo iniciado ainda 
antes da sua indepen- 
dência religiosa, que 
ocorreu em Julho de 
1955, quando foi insti- 

a paróquia de S. 
Bernardo. 

  

oie a Besmaido, 
com a prática de Ande- 
bol, Ginástica Acróbica, 

bilidades está bem dora- 
da + melhor ainda vai fi- 
car com a conclusão do 
Eixo Estruturante (que 
ligará Aveiro q Águeda), 
eo ICI, obras conside- 
radas de inquestionável 
importância para a fre- 
guesia. 

Um nome relevante 
do artesanato é José Au- 
gusto, pintor € ceramis- 

    
Paraquedismo, e a fre- 
guesia dispõe de um Pa- 
vilhão Gimnodesporci- 
vo, dois campos de ténis. 
e um campo de futebol 
de 11. 

Na área da Educação 
a freguesia dispõe de | 
Jardim de Infância, uma 

    

escola do 1º Ciclo do 
Ensino Básico c uma es- 
cola dos 2º e 3º ciclos, 

A solidariedade social 
não é palavra vá nesta fre- 
guesia que tem na Fun- 
dação Padre Félix, na Co- 
missão Social da Fregue- 
sia e no Centro de Dia 

  

de artista. 

xo Sócio Religioso, numa 
Freguesia onde as carên- 
cias mais notadas estão na 
habitação social. 

        

    

para Idosos, as insciti- 
qões mais 

Coma sugestão e vi 
sita deixamos a comple- 

«.. José Augusto, também ele, um simbolo de S. Bernardo 

  

MÓVEIS CANAIMA, LDA, 

Na história de S. Ber- 

LOUÇAS * FLECTRODOMÉSTICOS + UTILIDADES 
CM 

   
GÁS BP E CAMPING * COLCIÕES BELOFLEX 

FAZEM-SE POR MEDIDA: Móveis, Sotas, Arraiolos e Cozinhas 
C/ FACILIDADE DE PAGAMENTO ATÉ 12 MESES S/JUROS 

Estrada de S. Bernardo, 397:8 - S. Bemardo - 3810-177 AVEIRO 
Telefone e Fax 234 342 373 
  

“TRADIÇÕES” 
De: FÁTIMA MADAIL 

ARTIGOS REGIONAIS AFITESANATO PA CASEIRO - BROA DE MILHO - PÃO DE AZEITE 
SÚMOS NATURAIS QUENOS - PRESUNTOS - ENCHIDOS-- VINHOS REGIONAIS 

AODOMINGO 
LEITÃO E FRANGO DE CHURRASCO 

  

César Maia Rodrigues Branco 

Oucinenania Branco 

Tel. 234 341 696 - Rua Cônego Maio, 226 - S. Bernardo - AVEIRO 

  

Oficina de Reparações Auto - Electricidade e Bobinagens 

Rua Direita, Nº 384 - Telef./Fax 234 341 476 - S. Bernardo - 3810-177 AVEIRO   
  

  

Clínica Dentária 

ERNESTO PAIVA, LDA. 

R. Cónego Maio, 101 - r/c Esq 
Telf:234:348 175 - 3810-089 AVEIRO        

  

      

  

conmios Arte Cana 
DE 

Móveis el Decoração Eatos Maria Isabel Silva 
raros 
Artigos p/ Lar Maria da Natividade Rua da Brejeira, 2 C 

Pepino Ferreira os. 3810. Bemardo- AVEIRO 
Telf. / Fax 234 342 429 - Telm. 914 543 260]   
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Aveiro Ovar 

  

Câmara analisa permuta 
para ficar com a Fábrica Campos 

executivo, a Câmara de 
Aveiro receberá o imá- 
vel na totalidade. Em 
troca, deverá ceder ao 
TEFP os terrenos para 
a construção do Cen- 
tro de Emprego, o imó- 
vel onde se encontra 
instalada actualmente 
a Montra Digital, ava- 
liado em 722.500 con- 

tos, e pagar cerca de 
um milhão de contos, 
em duas prestações. 

“A negociação é 
muita boa e as condi- 
ções de pagamento in- 

A Câmara de Avei- 
ro vai analisar hoje 
uma proposta de per- 
muta com o Instituto 
do Emprego e Forma- 
ção Profissional (LEEP) 
para a cedência da an- 
tiga fábrica Jerónimo 
Pereira de Campos, 
onde já funciona o 
Centro de Congressos. 

“As negociações 
evoluíram no sentido 
de que o Instituro de 
Formação Profissional 
cedesse todo o ediff- 
cia, revelou a presi- 
dente da Câmara, Al. teressantes”, conside- 
berro Souto de Miran- | rou o presidente da 
da, que vai levará pró Câmara. 

  

Segundo o autarca, 
a primeira prestação 
será paga um ano após 
a data da escritura e à 
segunda dois anos de- 

milhões de contos, pois, sendo a escritura 
para a posse da autar- apenas celebrada 18 
quia, meses após a assinatu- 

Se o documento 
apresentado pelo au- 
tarca for aprovado pela 

xima reunião do exe 
cusivo uma minuta de 
contrato que determi- 
na a passagem do imó- 
vel, avaliado em 1,986 

ponto de vista das con- 

mento e três anos de- 
pois fez doação ao Ins- 
tituto de Emprego € 
Formação Profissional, 
sob o compromisso de 
o recuperar em cinco 
anos para fins de uti- 
lidade pública. 

As obras de recupe- 
ração foram inaugura- 
das em 1995 por Ca- 
vaco Silva, com 
13.539 metros qua- 
drados a ficarem para 
o TEFP, que ali mon- 
tou um centro de for- 
mação, e 7.176 metros 
quadrados para a Cá- 
mara, ocupados com o 
Centro de Congressos. 

O objectivo da au- 
tarquia ao ficar com a 
totalidade da antiga 
fábrica é concentrar 
todos os seus serviços, 
espalhados por vários 
prédios da cidade, dei- 
xando os acanhados 
Paços do Concelho 
apenas para as cerimó- 
mias solenes. 

dições de pagamento 
é excelente. Em pou- 
co mais de três anos 
pademos ficar com a 
totalidade do edifi- 
cio”, disse Alberto 
Souto de Miranda. 

Construída total 
mente em tijolo, em 
1915, a antiga Pábri- 
ca Jerónimo Pereira 
Campos é considera- 
da um imóvel de refe- 
rência da arquitectu- 
ra industrial na Pe- 
nínsula Thérica e um 
dos mais caracterfsti- 
cos da actividade ce- 
râmica. 

A partir de meados 
da década de 70 ficou 
abandonada e a de- 
molição foi evitada 
por pressão de uma as- 
sociação regional de 
defesa do património. 

A Câmara de Avei- 
ro recebeu a totalida- 
de do imóvel em 
1982, no âmbita de 
um plano de lotea- 

PSP apreendeu droga numa “rave” 
O comando distrital da PSP de Aveiro anunciou 

ter apreendido 420 doses de haxixe e 911 comprimi- 
dos de ecstasy, numa operação desencadeada durante 
uma “rave party” que decorreu no terminal Tir Tf de 
Aveiro, 

No balanço semanal da sua actividade, a PSP escla- 
receu que o ecstasy, em comprimidos denominados 
por “Pokemon”, “Picatchus”, “Elefantes” e “Ferrari”, 
foi apreendido a 16 rapazes entre os 16 é os 23 anos, 

  

durante uma “rave parey” denominada Tecnolândia. 
De acordo com o Serviço de Relações Públicas da 

PSP de Aveiro, foram ainda apreendidas 29 dases de 
heroína c recuperado material furtado. 

No âmbito da sua actuação aquela polícia deteve 
18 pessoas nas cidades de ro, Espiabo pad 
Madeira e Ovar. 

Na otigem das derenções esteve à condução sob o efe 
to de áleool, o tráfico de estupefacientes, furtos e roubos. 

Defendido órgão consultivo 
para a gestão da Ria 

A Estruura de Ges- 
ão Integrada para aRia 
de Aveiro (ESGIRA) 
deverá tornar-se um ór- 
são consultivo do De- 
partamento da Ria cri 
ado pelo Ministério do 
Ambiente, defendeu Fi- 
lomena Martins, uma 
das coordenadoras da 
estrutura. 

nanceiras e um enqua- 
dramento diferente para 
o prosseguir depois de 
31 de Qutubra, data 

  

mun 
Segundo Filomena 

Martins, “a estrutura 
necessita de ser melho- 
rada, mas tem já capa- 
cidade executiva, embo- 

Falando à margem: ra seja difícil o enqua- 
do seminário final do dramento legal da par- 
projecto ESGIRA/MA- ce 
RIA, financiado pelo ; 

  

mos avaliar e de- 
programa europeu  cidirseé deavançar para 
LIFE, Filomena Mar- a formalização como as 
ais E c aos o sociação de desenvolvi- 

  
mento regional, ou 
como estrutura de 

  

r procu- 
aos novas as fia fi- 

acompanhamento ao 
Departamento da 

, disse aquela res- 

de Turisino Rota da Luz 
os da adminis-     

O proj 
resultou numa carta de 
princípios, assinada pe 
los parceiros que vieram 
a constituir a estrutura 

    

A ESGIRA sucedeu 

ão progrâma de gestão 
integrada para a Riade | de gestão integrada, 
Aveiro, designado por que sc dedicou a qua- 
projects “MARIA”, tro prajectos-piloto: va- 

lorização dos cais de 
acostagem dos canais, 
recuperaçã 
ns para produção de 

1, gestão dos campos 

que em 1996 criou 
uma parceria entre o 
Departamento de Am 

jente da L 

  

   

  

ambientalistas é em- 
presariais, administra- 
ção portuária, Região 

ga e gestão integrad 
área de paisagem prote- 
gida da Foz do Cáster.   

Regularização do Cáster 
vai custar 12 500 contos 

O executivo camarário reuniu na úlima semana, delibe- 
rando sobre questões como a derrama e o ICI (maço Maca- 
dal Anja). Em relação a este último, o executivo apreciou o 
parecer final da Comissão de avaliação de impacte ambiental 

é deliberou, por maioria, subscrever as condusões do docu- 
mento. 
(Os valores ida derrama serão mantidos nos 10) por cento 

(deliberado por maioria) e 0,9 oia de contribuição 
urbanos, aplicáveis no ano de 2002 

a rtalização de ramais domicláros, pavi 
Go Se dd e pl 

vados os projectos de beneficação da rua da Avenerda, em S. 
Vicente da Pic, no va de 12 315 come do ár 
urbanístico do Largp dos Poços, em Arada, na valor de 12 
413,870 contos; o arranjo utbanísico do Largo de $. Mi- 
guel, Vilegas do projecto do conjunto escultórico na Avenida 
feio apa 3 400 contos. A margem 

do são Cáster será regularizada junto ao edificio Ra- 
“ri, nba o gal 12.500 contos 

Oliveira de Azeméis 

Hermínio Loureiro candidato 
à Assembleia Municipal 

  

lato fez também paree da coordenação do PSD 
Parlamentar de Juventude é Desporto « ocupou o cargo de 
secreçrio geral uno do PSD. Mas, para além ca polca 

Hermínio Loureiro também se te como diripente 
desportivo, 

Santa Maria da Feira 

Tribunal condenou quatro 
passadores de notas falsas 

O TBbunal da Feira condenou quatro homens acusados 
no crime de passagem de notas filas a penas de prisão re 
os 0 ss ds on dis 

bet e os Laisa se peça a] 
rrientes na burka, foram condenados à dois anos e meio de | 
prisão efectiva cada, enquanto Miguel 5, e Cantos S. saíram | 
em liberdade, com penas desde dois anos é 20 mes de 
cadeia suspense por três anos. 

O caso remonta ao Verão de 2000, quando os quatro 
agudos introduziram no sistema fiduciário alguns milhares 
de contos de noess falas ele cinen contos e com elas aquiri- 
ram viaruras e combustível 

As not ram fbricadas por indivíduos que se encon- 
tram em parte incerça e eram comer o quarteto 
acusado a um preço oo db qe fi 
verdadeiras. 

O juiz do Tribunal da Feira ref o de oem, 
plo, que um lote de 690 notas, correspondentes a 3.000 
contos, foi vendido per 900 contos. 

(O Tiibumal abxolveu os arguidos da acusação de hurta 
qualificada, punindo-as apenas pela passagem de moeda fi- 
sa e, mesmo assim, considerou algumas atenuantes, nomea- 
lamenta colaboração prestada por alguns deles à Justiça a 
possibilidade de se poderem reintegrar plenamente na soc- 
edade. 
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religião 

  

Fátima — O “milagre do Sol” 
No próximo sábado, dia 13, perfazem-se 84 anos sobre o prodígio que, 
divino todo a ciclo das aparições de Fátima. O “sinal de Deus”, ou “milagre do Sol” vem coroar 

manifestações sobrenaturais, com que a Virgem Maria quis confirmar pi 

Peulo Vitória 

Entre 13 de Maio e 13 de Outubro de 1917, 
uma “senhora muito linda, toda vestida de bran- 
co, mais brilhante que o Sol” apareceu a três hu- 
mildes pastorinhos na Cova da Iria, a maior de 
todas as colinas do planalto da Serra d'Aire, e 
cransmitiu-lhes uma mensagem onde é manifes- 
to um apelo à coragem para a luta contra o pec: 
do, um apelo à conversão e emenda da vida. 

Como Lúcia, Francisco é Jacinto sofressem mui- 
tas e pesadas provações para serem acreditadas nas 
suas visões, inclusivamente por parte dos próprios 
familiares e da própria Igreja, Lúcia pediu a Nos- 
sa Senhora, na sua 3º aparição (13 de Julho), que 
fizesse um milagre, para que todos acreditassem 
que Ela lhes aparecia. À benignissima Virgem ace- 
deu ao pedido e prometeu um grande prodígio 
para a sua última visita, a 13 de Outubro. 

As crianças fixaram com antecedência o dia e 
a hora em que o fenómeno se havia de dar. À no- 
tícia correu veloz por todo o Portugal e, apesar 
de esse dia 13 (curiosamente, também um sába- 
do) estar desabrido, chover copiosamente, tal fac- 
to não impediu uma imensa mole de gente (cer- 
ca de 70 mil pessoas) de se dirigir àquele local 
paradoxalmente inóspito e sagrado. E apesar do 
frio que já se fazia sentir nesta estação, toda esta 
gente se dispôs a passar a noite de 12 ao relento, 
para ter no dia seguinte um lugar melhor. 

usou a Senhora do Rosário! A guerra vai 
acabar “e os militares voltarão em breve para suas ca- 
sas, Não ofendam mais a Nosso Senhor, que já está 
muito ofendido! — são as últimas palavras da Mãe de 
Deus, antes de abrir as mãos e reflecti-las no Sol. Dá- 
se então o grande milagres, prometido três meses an- 
tes. Pára a chuva é o Sol, com um aspecto diferente do 
habitual, gira por três vezes sobre si mesmo, lançando 
para todos os lados feixes de luz multicolores. À dada 
altura, parece desprender-se do firmamento e cair so- 
bre a multidão. Todo o povo cai de joelhos e, tomado 
de pavor, reza o Acto de Contrição. 

    

  

Relatos impressionantes 

Dias depois do prodígio, testemunhas fide- 
dignas afirmaram que a “dança do Sol” foi nota- 

- relatos do prodígio solar 

da a 4,5, 20 e até 50 Kms de distância da Cova 
da Iria, causando a admiração de pessoas que nem 
se lembravam do que se passava em Fátima. 

É o caso do poeta popular Afonso Lopes Viei- 
ra, que, à hota do prodígio, se encontrava na sua 
residência de Verão, em S. Pedro de Muel, junto 
ao mar, a 50 km da Cova da lrias. Ali presen- 
ciou, estupefacto, o estranho bailado solar. 

O mesmo fenómeno foi observado na aldeia 
de Alburitel, mesmo em frente do planalto de 
Pátima, à 10 ou 11 kms de distância, e uma das 
testemunhas foi o futuro Padre Inácio Lourenço 
Pereira, que tinha na altura apenas 9 anos. En- 
contrava-se na Escola, quando, ao meio-dia, foi 
sobressaltado, juntamente com os colegas e a pro- 
fessora, pelos gritos estridentes dos homens e 
mulheres que passavam na estrada. Ao saírem, 
olharam para o céu e deparatam com à bizarro 
espectáculo. 

Todavia, a narrativa mais circunstanciada, 
mais completa e mais preciosa que se conhece, 
pertence ao Dr. José Proença de Almeida Gar- 
rett. É um artigo que descreve os factos com 
clareza, evitando repetir expressões e qualquer 
espécie de rodeio literário; com método, se- 
guindo uma ordem lógica, ao começar por des- 
crever a multidão presente no local, passando 
em seguida para os primeiros momentos da 
aparição, a evolução cronológica do prodígio 
solar e, finalmente, as consequências do fenó- 

  

aos olhos do povo português, autenticou como 
um conjunto de 

forma particular os relatos dos seus videntes. 
meno ao nível da atmosfera. Para uma leitura 
aprofundada do referido artigo, aconselhamos 
a consulta do livro “Fátima — os testemunhos, 
os documentos” do Cónego Barthas, Editorial 
Aster, 1967. 

Tocante é, indubitavelmente, o artigo escrito 
pelo Chefe de Redacção do reputado diário “O 
Século”, na edição de 15 de Outubro de 1917. 
Com o título “Coisas espantosas — como o Sol 
dançou em pleno meio-dia, em Fátima — As 
aparições da Virgem — Em que consiste o sinal 
do Céu — Muitos milhares de pessoas pronun- 
ciam-se por um milagre — À guerra e a paz”, é 
um artigo escrito, nem. mais nem menos, por 
Avelino de Almeida, antigo aluno do Seminá- 
rio de Santarém, que se tornara franco-maçon 
e era conhecido como violento adversário da 
Igreja, devido aos seus odientos artigos publi- 
cados na imprensa regional é nacional. Tada- 
via, este artigo impressionou profundamente a 
opinião pública, conhecidos como eram os pa- 
receres de um laico de carir anti-clerical. Os 
católicos regozijaram-se e os franco-maçons fi- 
zeram-lhe expiar a lealdade, insultando-o sem 
dó nem piedade nos órgãos que manifestavam 
vivo desprezo pelo sagrado. Já para não falar 
no pronto despedimento do jornalista da che- 
fia de redacção do “Século”, ocorrido dias de- 
pois da publicação do polémico artigo, Outros 
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O falar e o calar 

na hora 

da participação 

  

No sala da assembleia, o tema do reflexão 
n rgãos de porticipação e de 

conresponsabilidade”. Um tema aclual que não 
se pode iludir, Na igreja e na sociedode, partici- 
par é um direito e um dever, que exigem a orde- 
nação de espaços e meios acessíveis paro que 
tal se faça em plena liberdade. 

Quem estova no uso da palavra, pessoa ex- 
periente e sensota, foi dizendo, com um certo 
humor, que muitos vezes, “quando se dá voz, as 
pessoas fecham a boca, quando não se dá, gri- 
am...” 

Todos sabemos como se cresce quando se 
pode usar o direito de intervir e se sente que a 
opinião pessoal também contou nas decisões 
que se tomarom, Temos atrás de nós um tempo 
em-que, tanto nos instâncios fomiliores, como 
nas civis e nas religiosas, sempre havia alguém 
que se arvorava o si próprio o direito de falor e 
decidir pelos outros. Moles qu custam a saror, 
mas o que um dia teve de se dor otenção, se- 
não per convicção, por necessidade 

Ouvi eu mesmo a um responsável que, tam- 
bém um dia, ele resolveu dar espaço 00 diálo- 
go. Então, quando era ocasião pora isso, dizia 
logo à cabeça-e com uma certa ironia: “vamos 
lá dialogar, mas pora não perdermos tempo, o 
melhor é fazer como eu digo, parque fui eu que 
mais pensou no assunto e que melhor o conhe- 
ce”, História de muitas consequências, no caso, 
como também pude comprovar. 

Hó feridas de cura difícil e que estão na raiz 
de intervenções chocantes e destemperados, 
porque, por autoritarismo ou por manobras iró- 
nicas, as pessoas se sentiram anuladas, quan- 
do tinham algo q dizer e direito de o fazer por 
si. Não faltom situações sem conta deste modo 
dese relacionar. 

Tembém na igrejo, apesor de muito se ter ca- 
minhado, estamos ainda longe de ver na práti- 
co o que, facilmente, se sabe e se aceita na teo- 
ria, 

instiuição de órgãos de 
conresponsabilidade e participação nos diver- 
sos níveis eclesiais e eclesiásticos, está determi- 
nada ou aconselhada, segundo os casos. Parte 
de uma convicção profunda de que os dons de 
Deus estão repartidos e de que deter a autori- 
dede não significa deter o exclusividade do sa- 
ber, nem a luz exclusiva paro melhor discerni 
Ter de decidir não comporta o direito de opreci- 
ar sozinho problemas que são de todos e sobre 
os queis ouiros se podem, pronunciar 
validamente. 

Nas comunidades cristãs os conselhos pas- 
torais favorecem a comunhão e exprimem a res- 
ponsabilidade. Porque são órgãos de delego- 
dos, é útil que se promovem, pora olém deles, 
assembleias olargadas, obertos e 
parlicipotivas, de modo a que ninguém se sin- 
to sem vez. Os órgãos de participação eclesial 
são sempre órgãos de construção da comuni- 
dade. Entender e querer isto, faz com que se 
possam exorcizor e prevenir todos os medos e 
desvios. 

Para além do mais, é fazendo que se opren- 
de a fazer e, quando se fala, também se ouve. 
Assim se vai aprendendo que, usar do direito de 
opinar de modo responsável, é coisa diferente 
de criticar ou de simplesmente falar. 

  

  

actualidade 

Regina Bastos 
apoia desagravamento fiscal 

A deputada do PSD de trabalho, a deputada 

  

empresaria idade activa e pelo au- 
no Parlamento Europeu, tido, falou na hipótese da -- mento da população com 
Regina Bastos, manifes- criação de um código de “i idade superior a 65 anos, 
touoseuapoioá Comis conduta para orientar os o que levanta a enorme 
são Europeia, noque diz governos nacionais, Sali- preocupação da manu-     entou ainda o facto de 

quie nos últimos 30 anos 
houve “um aumento ex- 
cessivo das despesas pú- 
blicas na Europa, o que 
obrigou os Estados mem- 
bros à aumentarem os 
seus impostos de forma 

respeito à “contribuição 
das finanças públicas 
para o crescimento e o 
emprego”. Regina Bas- 
tos defendeu que “é es- 
sencial e urgente que se 
proceda à um desagra- 
vamento fiscal, pondo 

gurança social”. 
Regina Bastos defen- 

tivos que impedem as 
mulheres e as pessoas 
mais idosas de repressa- deu ainda que se deve   rem ao trabalho efou de 
se manterem a trabalhar. 
Isto, tendo principal- 
mente em atenção o fae- 

  

privilegiar o acesso dos 
jovens ao mercado de tra- 
balho a par com a forma- 
ção ao longo da vida, o 

em prática as reformas insustentável. to de que a evolução de: quecxige um aumento da 
necessárias para esse Relativamente áques- mográfica se tem vindo despesa pública e priva- 

da no campo da educa- 
ção, da investigação e do 
desenvolvimento”. 

efeito, de modo à me- 
lhorar os incentivos ao 
emprego e à actividade 

tão para que um maior 
número de pessoas te- 
nham avesso do mercado 

a caracterizar por um 
abrandamento do cresci- 
mento da população em 

Primavera de Destroços 

Mão Morta no Cine-Teatro Lamoso 
to, cada entrada custa 
2000800 (10 euros) 
Quem apresentar o 
«Cartão Ját» usufruiu 
de um desconto de 

cação e Relações Públi- 
cas da Câmara Munici- 
pal e custam 1500800 

Estão disponíveis a Primavera de Destro- 
ir de hojevdia 08, ços 

lhetes para Pri- Os bilheres para o     os 
mavera de Destroços, o      

    

    slo. que os 
Mão Morta vão apre- 
sentar no próximo sá- 
bado, dia 13 de Ou- 
tubro, no Cine-Teatro 
António Lamoso, em 

anta Maria da Feira. 
A primeira parte do 
concerto vai estar a car- 
go do grupo Hiran 
garbha. 

Os Mão Morta são 

  

Marcadores 

[A 
era 
[ala 

      

Lista dos melhores marcadores da Primeira Liga 
portuguesa de futebol, após a sétima jornada: 

  

um dos grupos mais 
originais e criativos da. - Sete golos 
certa musical altemati- JARDEL (Sporting) 
va portuguesa. O que 
fazem, fazem-no com 
fúria e amor, com os - Cinco golos: 
nervos e com o sangue, FARY Faye (Beira-Mas) 
com o silêncio e com MANTORRAS (Benfica) 
o grito. Gravaram re- LEONARDO (Paços de Ferreita) 
centemente o álbum 
Primavera de Descro- 
ços: Teatral, cru, por - Quatro golos: 

  

vezes, incisivo coma “NECA” (Belenenses) 
sempre, mais electró- ZÉ ROBERTO (Braga) 

Poda usado HUGO HENRIQUE (Senúbal) 
Adolfo Luxúria Ca- NICULAE (Sporting) 

nibal, mentor e voca- or 
lista do grupo, descre - Três golos: O PERANDRE 
ve este novo trabalho 
como um álbum «ba- ANDERSON (Alverca) 
.seado em tecnologia e “CAJU” (Alverca) 
com canções sob o for- FILGUEIRA (Belenenses) 

ha e “MARÇÃO” (Belenenses) emas do álbum: 3 
Elo dantas E MÁRCIO SANTOS (Boavista) 
tando o seu Cadáver; FERREIRA (Farense) 
Tu Disseste; Penso “PENA? (FC Porto) 
que Penso; Gin To- a E Td VAN DER GAAG (Marítimo) 
menos Made Por MARCO FERREIRA (Setúbal) 
der; o Combate; e “DERLEI” (União Leiria) 
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FIAT PUNTO GT 
1994: JE, TAE, 110 CV 
TELEM:93 7027976 

  

“Cães Serra da Estrela, 
aceitam-se encomendas de machos 
Ninhada nascida em 25/08/001 

Contacto 91 990 20 28”         
  

RIA 
(eminy 

     

          

TELEM 997027476 

a. 
TELEM- 93702 78 76 

AUDIAS - 1.9 TDI 995 
AG - RICD - JUL 

3700 
TELEM: 64 027 608 

MERCEDES 220 D 1997 

  

Faia an O (O         

Vendedores, comissionistas ou colaboradores 
em ful time com carta ds condução: Olersoe-sa vislura a empresa 

Au 25 Ab, 27 aa Fração Te Fox 204 228 008 830 Mato 
  
CONSULTAS GRÁTIS 

Se ur ver ua vidro ft no amor, no negócio, 
estudos e 

Ga Gems Erin ana ar forças mugrs 
ntacte Joaquim Sar 

Todos 08 las dis por mação ervês do In 24-76 629 
junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos   

  

     Contagtar 
204 552 474 | 439 238 284 

Saver do Vouga 

PRECISA-SE DE ENGENHEIRO(A) 
TÉCNICO CIVIL, 

PARA A ZONA DE ANADIA 
(SITUAÇÃO DE 1º EMPREGO) 

CONTACTAR: 231 596054 

VÍTOR E RIBEIRO CARPINT/ 
PRECISA-SE: 

EAJUDANTES 

  

LDA 

  

  

  

   
    

     

    

   
   

          

    E Nori 

8 et 

Trabalhos de Canalização 
e Electricidade 
José Betis 

      

foda tipo de Construção 
Civil. Trabulhos de Pintura 

José Batista     ip ão - Ico, Mot em decide Bm les 
Renda ba   

  

LR a] Jo. 234 saco? — em. 06 seas 

  

EE 
| Empregos | 

      
Geno ida pondentas: srt 
cografade de as a 

  

re ás sua e 
161, Dia Teresa Ferra 

) 
cr SALÁRIO ACIMA DA MÉDIA (ZONA DE AVEIRO) 

CONTACTAR: 962 730 798     

  

65 642 482 / 93/95. 

  

  

    

   

  

ora! sadecoio- 

EEN 
TELEM:837027376 vúlurás; Engenheiro civil, Topógrafo 

  

Moradia 
Em Pedreira de Valadares 
com 500 m de terreno Morada TA 

    Tá duplex SNI]     RENAULT CLIO RT -1.2 
VEIFO/DAISAP- 2000 

6 230 2761 

  

    

  

   
     
  

      
      
    

EVA Ap ep dis pi rt a ai 
atm, so TUDO 

Reino Unido: erprogados Us ne 
Empregados do quario Assist 
die. Espana: Eroeegado acima 
ppa eco 

sont Takes 23 
ASS TIA da para 
E) 

ea as e 242 0 

  

ELECTRICISTA 

mif 
Empresa Industrial na Zona de ÁGUEDA 
pretende admitir técnico profissional para 

desenvolver-a função de ELECTRICISTA. 

Pretendemos pessoa (25-30 anos de idade) com 
conhecimentos de média e baixa tensão e 

alguns conhecimentos de electrónica. 

Solicitamos-o envio de candidatura para: 
RENWICK - Sistemas Humanos, Lda. 

Av. Dr Lourenço Peixinho, 63 4B 
3800-165 AVEIRO 

Tel. 234400460 Fux 234 400 469 
E-mail: geral Orenyickportugal.com       
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Necessários novos medicamentos para 
DR que afectam os pobres 

Bernard Pécoul, direc- 
tor da campanha par 
acesso à medicamentos 
essenciais da MS) 

Segundo.omédico, 
“as doenças tropicais re 
presentam quase dez 
por cento do totál de 
doenças mas não estão 
a ser desenvolvidos 
vas medicamentos e a 

aos que já 
Num recentemente existem é cada vez mais 

divulgado a agência in- elevada”. 
rernacional de ajuda De acardo com p re- 
médica afirma que das latório, dos 1.393 no- 
11 grandes empresas vos medicamentos 
analisadas, oito não de- | vados entre 1975 e 
senvolveram qualquer 1999, apenas 13, ou 
pesquisa no ano passa- — seja um por cento, se 
do para destinaram a combater 
quase exclu doenças tropicais. 
afectam os Bernard | Pécoul 
como a doença do sono acrescentou que “os me- 
ou a malária. dicamentos não são de- 

O documento apon- — senvolvidos de acordo 
inda que apenas um — com as necessidades pú- 

novo medicamento de blicas de saúde mas de 
combate à tuberculose acordo com os lucros 
foi lançado no mercado que podem gerar”. 
nos últimos cinco anos, Segundo o relatório, 

Encre as Il empre- “as pessoas com pouco 
sas analisadas estão “gi- puder de compra não 
gantes” da indúseria far- vão atrair o investimen- 
imacéurica como a Pfi- to por parte das indús 
2et, à Jonhson & pi teia privada”. 
son ou a Novarti or este motivo, a 

“Milhões de Ate Médicos Sem Frontei- 
nos países em desenvol ras prezende criar uma 
vimento estão a morrer nova Iniciativa de Me- 
todososanosporqueos dicamentos para as Do- 
únicos medicamentos — enças Negligenciadas 
disponíveis para tratar com p objectivo de de- 
muitas doenças infec senvolver novos fárma- 
osas são velhos, tóxicos cos, para a qual será ne- 
e ineficazes”, afirmou cessário o apoio dos ga- 

sa     
em F ronte! 

acusou hoje às ind 
as farmacénticas de 

satem a fazer muito 
pouco para desenvolver 
novos medicamentos 
para doenças que mais 

m os pobres devi- 
do a interesses econó- 

  

    

    

  
  

  

resistênc     
  

  

   

a 5    

      

O único medicamen- 
co para tratar a miaste- 
ia grave, doença do foro 

  

vernos dos países de 
envolvidos c em de   

  

senvolvimento, bem | neurológico q; 
como do sector priva- | dois mil portugueses, 
o. está esgotado há um mês 

e só deverá voltar ao mer- 
cado dentro de dias. 

A falta do fármaco 

A organização 
antou que estão 
fase de preparação três 
projectos piloto de de- 
senvolvimento de navos 
medicamentos com al 
guns parceiros, como 
peritos do Brasil, da 
Tailândia, da Malásia e 
do Burkina Faso. 

Numa reacção ao 

conteúdo do relatório, 

Harvey Bale, director- 
geral da Federação In 
ternacional das Associ 
ações « 
Farmacêuticas, que re- 
presenta empresas de 
mais de 60 países, con- 
siderou que este estu- 
do “distorce a realida- 
de” 

    

é uma situação nova, o 

que tem vindo à causar 
alguma ansiedade nos 
doentes. 

A miastenia gravis 
provoca a diminuição da 
transmissão neuromus 
cular c, em Portugal, 
afecta cerca de 2.000 

pessoas, dos quais as mu- 
Íheres em idade fértil são 
as mais atingidas. 

A falta de força mus- 
cular, característica da 
miastenia gravis, agrava 
se ao longo do dia, com 
o esforço fisica praticado 
«; no caso de afectar os 
músculos respiratórios, 
obriga a um atendimen- 
to hospitalar. 

A única hipótese de 
estes doentes consegui 
rem contornar à falta de 
força dos músculos é to. 

    

  
s Indústrias   

    

“É claro que é neces 
sária mais pesquisa, mas 
existem tratamentos 

a para as doen- 
mencionadas no te 

ratio Debe É 
que estes Fármacos não 
estão a chegar às peso- 

  

    

Único medicamento para 
com miastenia gravis está esgotado 

  

os doentes 

    as, conformecon- ativo - ni 
tou à Agência Lusa o pre 
sidente da Associação 
Portuguesa da Miaste 
Gravis e Outras Da 
ças Neuromuscu 
(APMG/DNM), 
nando Mosgado. 

e neurocirurgião 
do Hospital de Santa 
Maria, em Lisboa, lem 
brou que, na altura, à 

  » chegou, 
a ser subtitu- 

, tendo os doentes 
com miastenia gravis de- 
atado com uma nova 

    

    
falta do medicamento 
nas farmácias. 

A APMG/DNM ten. 

  

        tando os assoc 
tribuindo os medica- 

       associaçã mentos em excesso que 
importar un alguns doentes tinham 
significativa da Grâ-Bre- aqueles que dele pre- 

  

tanha, até que o medi-  cisavam. 
camento foi devidamen- O Insticuro Nacional 
te produzido e vendido. da Farmácia e do Medi- 

Fernando Morgado camento (Infarmed) ga- 
estima que, mensalmen-  rantiu hoje que, 
te, se vendam entre s dias, serão co- 
3.000 a 5.000 embala- locadas cerca de 7.000 

gens: embalagens no mercado, 
O fármaco não seen: — prevendo-se que a situa- 

contra disponível desde ção fique totalmente nor- 
há um mês porque; con- malizada no decorrer das 
forme adiantou, um pro- próximas duas Semanas”. 
blema récnico colocou- Nossa altura, deverá 
o indevidamente à ven- ser colocado no mercado 
da na Finlândia e, como um lote com cerca de 42 
médida de prevenção, a mil embalagens. 
União Europeia mandou O medicamento é 
retirá-lo das farmácias vendido em embalagens 
dos Estados-membros. de 20 unidades e com- 
O lote retirado - ale- participado a 100 por 

gadamente com dados cento pelo Serviço Naci- 
errados no folheto infor-  onal de Saúde (SNS). 

        

  

  

as que deles precisam”, | mando um medicamen 
afirmou o L | to ialízado pelo = = 
Como exemplo, Bale laboratório IC? INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA O. Dr Frereisco Domingues No entanto, o fr 

co pertencera já ao labo    
afirmou que apenas um 
em cada 20 pacientes 

mo o Bra- 
   

em países « ratério Roche que ven- 
siloua Índia estão are- | deu a parente há cerca de 
ceber tratamento para | dois anos, altura em que 
a tuberculose, apesar | houve uma quebra do fa 
de os medi brico e a 

VARIZES E SUAS COMI ES 
Varizes e dorrames varisieos”, flebiss, Uleargs varleosas.| 

INA ESTÉTICA 
Tiatamortas médicos da “calulto” a garcuras localizadas nuges e erveiho 

ciano fail manchas ogia amo. rolo iooiptes 
isentos penais da beco acta, lação acrto 
ja com análio da composição corporal   

    estarem disponíveis. ausência do produto nas 

    
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
Oncologia 

   Marcações: Tea 294 429 46404 Tmavel Si Sar iSO 
SAUMADETE - Av, Dr Loutenço Pebirha, 232 AVEIRO 
    

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

        

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ASSADOS com 

  

  

Rua Bio Grando, ne 11 dee gor aos oro ns) 

  

é 3) PEDROALBUQUERQUE 

Horário de Consulta: Pao E e o a aaa 

ER Dre SS E cat nd | | Jah Ent, 8” Toda ca 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º Ra fem cima do Tuiogo) igor cima odeia Vic 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO cena Aboqueue oie Telef. 234965561 Tele asssasneSaeNERNEC] 

Fernando Leite A 
& da Sil enoDiatericonGraiside 

a oliva 
ist ESPECIALISTA Médicos Naturistas 
DOENÇAS DOS OLHOS Consultas diárias de Iridologia seas 

Horário das consultas: 
de 2a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

'R. Dr: Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telel: 234422594 
2810-102 AVEIRO 

naturais 

  

da sua saúde     Pepdnho, 178- Loja E = 2800 - 167 AVEIRO 
423 766 | 298 384 BS - Fax 254 084 026   

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.» feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
J. 6 Ribeiro da Cunha, Lda. 

LTÓRIOS: CONSUL? 
de Loure- Largo 5 de Outubro 

roles e Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
feumaliamo e Csisoporoso 

y Da eral e Varizes * inologia. 
(Diabetes e Obesidade) * Crdologe o Psiquiatria 

  

    Telef. PEACE Ero) 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA 

Assistente Hospralar Graduado 
«dos Hospitais Universitários de Combra 

CONSULTAS; 955 e 85 feras (15 horas) 

Rus Conseheiro Ls ce 16-90 » AVERO 
Teleis. 934401694 / 934498743)      
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Horóscopo 

(semana de 12 a 18 de Outubro) 

Elaborado per RAUL ROJO, ttvês ck ESPOIO , cgore 
olendendo em Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 830. 

BALANÇA de 23/90 22/10 
“Amor: Podeci ser surpreendido de qualquerfoma 
asse agradável 
Iinbalho- Boasemuana para colocar suas enisasem 
di 

Sade Gripesecatarm agacalhe-se. 

    

    

ESCORPIÃO - de 23/100 22/11 
Amor Boa sermana parsestar coma pessoa amada. 
apre    

teabemas 
Saride- Consipações serão aondemcoda. 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor Semana para onheser pessoas e propicia par 
ieaciona 

“Trabalho Terri semana pouco complicada a 
calma seria uma ssoluçõe. 

Saride- Quidedasisagarpanes 

  

CAPRICÓRNIO - de 22/12 620/1 
“Amor- Não espere que as pessoasadivinhem ossais 

seia melhor dê los. 
Tabralhor Semana atribulada acautele se. 

Saúdo O reumatismo podecáabomecêlo. 

  

AQUÁRIO -de 21/10 19/27 
Amor- Re emoção, aproveite eviva 

  

Tello. Noca de exerandinário, apenas a rotina 
habimial, 
Saúde- Visite seu denis 

  

   

    

   
   

  

CARNEIRO de 21/36 20/4 
Amor Não seja ão time, poisacabeisendo uma 

aa pesa 
Trabalho Sersana óprima paras eriviadepro- 
fisonal 

Saúúde- Vágo seu oculisa. 

TOURO-21/4020/5 
Amor Sermaa de mui pas eimnqulidade bons 
api. 
Trabalho- Borm para mudanççs enuvas reações pro 

    

Esso. 
Saide- Nada de anormal paracseasemam 

GÉMEOS-21/5021/6 
“Amor Indecisão, momentos de reação para poder 

  

deádir 
“Talho Favorivel para celiação dos seus pojec- 

  

x 
Saúide-Cuide-secomaggipe. 

  

   
   

CARANGUEJO — de 22/60 2/7 
Amor BRA RR pa 

nda a 
Saúde- Cuide dosrenvos, 

LEÃO -de 23/70 23/8 
“Amor Seja mais cauteloso e não demonsame cenasde 
dúmes. 

Tebalho- Poderão ocorrer mudanças fivoráveis. 
Savido- Cinctado coma pressão arterial, controlese. 

VIRGEM de 24/8 «122/9 
Amor Boa is para entendimentos ecscireimen- 
toc apeçie. 
“Tebalho- Momento de dei, seja mais posso 
tesirealados 

Saúdo Alimense-ee melhor.     

palavras 

Campeão das provincios 
Quinta-feira, 

cruzadas 

11 de Outubro de 2001 

  

Horizontais 
t-Nenhuma mu- 

  

to conhecida -3-Mes- 
mo reduzidos, gover- 
nam; Nada 
Por pouco que não foi 
primeiro —4-Agora já 
não vão; Já foi; O ali- 
mento que todos os 
dias pedimos a Deus — 
5-Quando é de satisfa- 
ção não é mau; Come- 
sa a ficar frio —6-Há 
quem não acredite 

; Um Mei foi 

    

    

  

aio, à 
da ecaitesiA jadrea é 
confortável e rápidas 

  

Rai nto O 
toureiro desce a ela — 
1I-São sempre ódios; 
Trespassas, mas não va- 
ores. 

Verticais-1-A cidade 
Luz; Está mesimo sequi- 

Problemo nº 147 

osa-2-Tosta; Normal- 

  

aceleração da gravidade; 
Costuma-se dizer que é 

  

conta de porco -6-Um 
ficou célebre, mas em 
Berlim; É um círculo - 

   o deixa de ser 
Gude sadio o 

  

cento; À segunda meda- 
lha é de um metal as- 
sim; Sair —10-Não o far 
no mesmo dia: Quem a 
tem diz-se que..tem 
sorte-Ll-Partem do 
centro da circunferên- 
cia para o arco; Se an- 
dar muito a pé, dá cabo 
delas. 

  

anedotas 

Entra na esquadra 
olícia 

AtuEiAp an Em 
go próprio é berra: 

“Estou aqui à apre- 
sentar-me porque que- 
ro que me prendam 
para o résto da vida”. 

“Oh homem! Mas o 
que é que você 
sim de tão grave 

*Disparei dois tiros 
contra a minha mu- 
lher”. 

“E matou-a, cla- 

    

   

   

  

Nada disso...Não 
lhe acertei, e é por isso 
apa prisão per- 
pétua”. 
em 

soluções 

Horizontais 
1-Parto; Iscar-2-Ásia; 

Ainda-3-Rs; Igual; TI- E 
am; Era; Pão-5-Ai; 

Alma: Egas-7- 
Vi Una; Avo-9-li 

Umero: AL-10-Dias; 

LI-Ascos; Varas. 

      

Verticais 
1-Paris; Ávida-2-Assa; 

fris-3-Ri; Malta-4-Tais 
Imo; Uso-5-Ge; Um-6- 
Muro; Anel-7-AA; Ar-8- 
Sal; Age; Ola-9-CI; Prata; 
Ir-10-Adia; Vaca-11-Rai- 

os; Solas.   

bd 

“Do Largo do Terreiro à Praça Ma eo 
Polémicas com história” 

Eau dÓ7757] 
de Pombal - 
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Dia 11 

Equipas de voluntários realizam acções de divul- 
gação do programa do último trimestre da capital 
europeia da cultura (Porto 2002), em várias universi- 
dades do país. Hoje, entre as 11h e as 17b; em 
Coimbra, no bar da AAC. 

  

Dia 12 

Inserida no programa das comemorações do Dia 
Mundial da Música, a Câmara de Santa Maria da Fei- 
ra, promove vários eventos. Assim, das 16h às 18h, 
realiza-se um coláquio sobre “A música, o jornalismo 
e as influências do poder económico”, no cineteatro 
“António Lamoso. José Manuel Simões (JN) será o 
moderador, Os conferencistas são: Marcos Cruz (DN), 
José Miguel Gaspar (JN), Simão Vieira, Adolfo Lúxuria. 
Canibal, Quico Serrano, Miguel Angelo e Pedro 
Abrunhosa, músicos. Já no Europarque, e a partir das 
23h até às 5h da manhã, “Os músicos dão-nos músi- 
ca”, trata-se de uma festa com DJ's muito especiais, às 
23h, Lúxuria Canibal (Mão Morta), às 24h, Miguel 
Ferreira (Clã), à 1h, Pedro Saraiva (Dr. Sax), às 2h, 
Pedro Abrunhosa e Cláudio Souto (Bandemónio), às 
3h, Pedro Guedes (Blind Zero), às 4h, Kalu (Xutos e 
Pontapés). 

culo “Poesia ao luar”. Antes, e de manhã, às 10h30, 
imaugura-se a biblioteca escolar da escola básica 1, em 
Esgueira. 

Início do 11 Festival de Teatro “Veneza de Portu- 
gal”, no Centro Cultural de Bixo, com à estreia da 
peça “Os três chapéus altos”, de Miguel Mhiura, em 
cena nos dias 13, 26 e 27, às 21h30. 

Cerimónia de abertura da Festovar 2001 — VIII 
Festival de Teatro de Ovar “teatro; uma cultura para a 
par”, às 21h30, na biblioteca municipal de Ovar. 

No parque municipal de Estarreja decorre diaria- 
mente, até 14 de Outubro, o Atelier da Juventude, 
organizado pelo ACTO - Instituto de Arte Dramáti- 
a. 

Na Casa Municipal da Juventude, palco aberto 
com Wiysiwyg; às 21h30, Área musical: Punk-Rock. 

ncerto comemorativo da abertura do ano lecti- 
vo da Universidade de Aveiro, às 21h30, no auditório 
do Departamento de Comunicação e Arte, Concerto 
executado pela Filarmonia das Beiras que assinala tam- 
bém o centenário do nascimento de Gerald Finci. 

Inauguração da biblioteca da escola primária nº5 de 
Esgueira. 

Começa hoje é prolonga-se até ao dia 31 a semana 
Bíblica/Missionária, às 21h30, na biblioteca munici- 
pal de Ovar. 

A Mad Science é à Apifarma desenvolvem à nível 
nacional uma campanha de sensibilização escolar em 
Outubro e Novembro relacionada com “Corpo hu- 
mano, saúde, medicamento”. Hoje às 9h30, no colé- 
gio D. José em Aveiro. 

vês máéles 
copricoos 

  

  

Rua de João Mendonça, nº'23 
GALERIAS DO ROSSIO 

3800 Aveiro 
Tel, 234 085 698 

   
ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

agenda cultural 

Dia 13 

HT Fórum da Educação de Aveiro — Aprender a 
Europa, no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro, a partir das. 1030, com espectáculo teatral 
“Aprender a Europa”, e às 15h com diversas pales- 
ras, 

  

  

No parque municipal de Estarreja decorre diaria- 
mente, até 14 de Outubro, o Atelier da Juventude, 
organizado pelo ACTO - Instituto de Arte Dramáti- 
ca. 

HI Festival de Teatro “Veneza de Portugal”, no Cen- 
tro Cultural de Eixo, com à estreia da peça “Os três 
chapéus altos”, de Miguel Mhiura, em cena nos dias 
13, 26 e 27, às 21h30. 

Espectáculo “Sai de cima” pelo Grupo “carpe 
Diem”, de integrado no IT Festival de Teatro 
Renascer 2001, às 21h30, no Cine Esmoriztur, em 
Esmoriz. 

Espectáculo “Deus” pelo Grupo “Flor de Infesta” 
(Matosinhos), inserido na Festovar, às 21h45, no cine- 
teatro em Ovar. 

Arelier sobre “Tai Chi”, pelo mestre Luís 
Rodrigues, no Infantário da Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, todos os sábados, das 17h às 19h. Hoje 
decorre ainda um atelier sobre a medicina tradicional 
chinesa. 

Em Eixo, às 21h30, concerto executado pela 
Filarmonia das Beiras que assinala o centenário do 
nascimento de Gerald Finai. 

Dia 14 

No parque municipal de Estarreja decorre diariamen- 
te, até 14 de Outubro, o Atelier da Juventude, orga- 
nizado pelo ACTO - Instituto de Arte Dramática. 

Comemorações dos 165 anos da Banda de Músi- 
ca Filarmónica Gafanhense, a partir das 14h, no Jar- 
dim 31 de Agosto. 
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Atelier Pintura em porcelana e arranjos florais, to- 
das as segundas-feiras, das 15h às 18h, no espaço aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, 

    

A Mad Science e a Apifarma desenvolvem a nível 
nacional uma campanha de sensibilização escolar em 
Ousubro e Novembro relacionada com “Corpo hu- 
mano, saúde, medicamento”. Hoje às 9h30 e llh, na 

escola primária nº3 em Aveiro. 

   

Equipas de voluntários realizam acções de divulga- 
ção do programa do último trimestre da capital 
europeia da cultura (Porto 2002), em várias universi- 
dades do país. Hoje, entre as LLh e as 17h, em Vila 
Real, no átrio da Reitoria. 

Dia 16 

Palestra sobre o "Dia da alimentação”, às 21h30, 
no espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de 
Ovar. 

  

Atelier de bordados, das 15h às 18h, no espaço 
aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, todas 

as quartas-feiras. 

Dia 17 

Espectáculo Teatro para a Infância “A procura do 
O-Ó perdido”, pelo Grupo “Lua cheia para todos”, 
inserido no programa “Difusão das artes do espectá- 
culo” do Ministério da Cultura, às 10h, na biblioteca 
municipal, em Ovar. 

Com o apoio da associação HIDRA projecta-se 
o filme “Para além das nuvens”, de Michelangelo 
Antonioni, na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro. 

Arelier de bordados (9h30 às 12h30) e de 
arraiaolos (15h às 18h), todas as quintas-feiras, no 
espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de 
Ovar. 

  

A MULHER ... 
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cinemas destaques da tv 
  

  

      

   

destaques da programação 
de 11 a 17 de Outubro 
  

                  

  

  

      
    

& Salgueiros 47h00 - Em Directo 
Domingo - 14 De Lokomotiv M.X 

Outubro 21h00 - Roma 
Em Directo Terça-Feira - 16 De 

Farense X Outubro - 19h45 - 

Maritimo Em Directo 
Segunda-Feira - Borussia 
15 De Outubro Dortmund X 

- Em Boavista 
De 11 a 17 de Outubro ke Directo Terça-Feira - 16 De 

e Letras — Alberto Sábado — dia 06 / 
E 1IhJO Diário do antenado Formiga 

Cinema Oita Eca Olivier 1 13h30 Beira Mar Em Diferido 
Superbonica 23h Pro- Andertecht X Real 

Os Respigadores e q Respigadora- Um aQuinta; fera Fe do fó Madrid 
filme de Agnés Varda com Agnés Varda e AT 

SlépheneKrouse  p430,1700,1930,220) ae 
TU 00h % Final Quinta-feira — ai 

Forum Aveiro Campeonato do dia 4 - 20h Jornal ad 
SALA I- Hora de ponte fl- Um filme de Mundo de Héquei da Noite! 02h20 Quarta-Feira - 10 
Brett Riner, Bom Jackie Chan e Chris Tucker em Pains MSentas filme: À Imortal De Outubro - 

(131041520,1725,1945,2156,0028) | feira - dia 5 - — Memaféira- dia Bio fim 
SALA 2. Velocidade furiosa- Um filme de 15h45 Filme: Pais Sm T6R Hime eo ico ?- Veloci fosa- Um filme. Sozinhos em Apu- meira Golpe! 21h30 da evasão (15h30 Re- Manchester United 

Rob Cohen com Vin Diesel, Paul Walker e rost Ih Futebol: Porto dos Milagres | tala na Beni Elh X Deportivo Da 
Michelle Rodriguez raso x Elia Sábado - dia 6 | Fuse aÃ T6h50 Ao pel Aros Em Directo Corunha 

Fi, h apt Err Barcelona X Es > add — 4h Filme: Um. | O último grande da 400 1630, 16. (uh 21) Sábado SAE o Valencia T 
= dia 6-22h Fil Talemo Especial/21h ea dio DE UA e SALA 3 - Moulin Rouge- Um filme de Baz ia Noise Especial de | TOMão/ZHk Inferno Ma es Terça-Feira - 18 De 

Luhrmann com Nicole Kidmar, Ewan me: Ou Tudo ou Aire Especia S6 |. para, o ficuro 21h30 Um Liga Maliana Outubro - 17h00 - 
agora Nada! 02h40 File Aniversário milagre eo diabos Sábado - 13 De Em Direct 

o Re me: Vestida para Domingo - dia 7 Outubro- 14h00- — OsjokX Ask 
0250.1540: 1825,2110.2250 | Mar MDomingo = 14 Eibre Não Te- Em Directo nas. 

SALA 4 - Os Diários da Princesa- Umfitlme | - dia 7 — ISh4s ro Calpa/ 21h O em ; a Lazio X Atalanta Terça-Feira - 18 De 
de Garry Marshall com Julie Andrews e Ame | Filme: A Filha de pirirudaLei DE VISIO Valdot EA ae “ E apar ' o DAriaguan/22h10 Th Stipmy Qdh ro pg /ldh Fuicbol figa Em Directo Utrecht X Parma ae A tvi ra dos mares 

(1335, 1610/1845,21.30,00154 - | Lite: Onde está a la-feira spanbola 1 18h98 Perugia X Roma 
SAIAS- Coração de Covaleiro-Umfilme | Verdate/0Dh0 Fr Voam Nim 2040 A vleção de Domino e GRE ie Pu E “ampeonas Laldes enter ubro = 14h00 - je 
de Brian Holgelond com He Ladgere, Mark | Z, Afundo de HG. MOuinta-feira - | dragões da Távola eo a DR Dad 

Addy e Rufus Sewell quei em Patins dia 4 - 16h15 À ram Heróis imo 17h dar, Juventus X Torino 12 De Outubro 
[13.00,14.00, 19:00, 21.50,00.35) / Batatoon) 22h | salvavidail 18h ds DO dis TMN! Domingo- 14 De Sexta-Feira, 12 De 

SALA6- Inteligência arfificial- Um filme oohs5, Fi ETR a Eus a 
de Stevan Spielberg com Joel Osment, Jude Es Eecaféira-dia | es Udinese X Inter são Do Jogo 
Lew Frances O'Connor 5 — 16h45 Filme: ilão Vitória De 

sa Guimarães X (1220.1529, 1829.211500107 | asQuinta-feira - — Jumanji! 20h Jor- K 
SALA 7-Operação: Swordfish- Um filme diad-2h com nal Nacionall DESTAQUESDA Liga Inglesa Ei me Z Ea Sábado - 13 De missão De Mais 
de Dominic Sena com Jonh Travolta, Hugh tece/ORTO Sala: OURO Meruóriasado | Mninifemam dis 12618 dão Outubro - 12h00- Um “Primeira 
Jockman e Don Cheacle. Hirosima Meu Amália MSúbado- | JU UE Cs OUTUBRO Em Directo Parte”. 

(12.40, 14:55,17:10,1925,2140,0000) | Amor MBexta-feira cia 6 Ih Contra | Cheio dk raival 22h Liverpool X Leeds Apresentado 
sa RD asa — dia 5 — 20h50. me/21k Estreia | Mol Mineira He É United Por José Marinho, 

, Esednidalos! 00h20 de Survivor! 00h | “dia OS /17h8S Tiro. Primeira Liga Sábado - 13 De OProgramaFazA 
€. C. Glicínias ole EO Meítio Eilmes | Lobo Ema Seterero 12 | Obro- 16N00- Antevisão Da 

gi A Domingo - dia 7 em Lás Vegas E Em Olendo ERR Cena 
dica — BHO Animas | MSúbado-dia 061 Em Deco Southampton X Com 

SALA 1 - O Regresso de Múmia - Um filme Sábado — dia 6 ip e 1 Operação Vitória De Guima- Arsenal Reportagens E 
de Stephen Sommers, com Brendan Fraser, — 15h Desporto 2/ a E stand e bl ERRO JRR A Boavista Liga Dos Camps- Convidados Em 

Rachel Weisz e John Hannah Ra one) Paran Cie Sábado “19 Do ões Estúdio. História Rangom Da ção pos Outro 290 - 
(2300,15/40,18.20,9020, 0:00] E recto Dom: = dia 7 ráfica Terça-Feira - 16 rama un SALA Ziterrorno dia e S.Velentim-Um | ao O cAmPEÃO ndo se | FCPoroX fg 

filme die Jamie Blans, Denise Richards, David | Amazónia, Ultimo  lerapdes devlimahora = E SER O 
palos = em todo o país Boreanuz/ Marley Shelton Aviso! 20h30 Artes eloctintas patos qua caso R' 

11248, 15,00,17415, 19:30,21:45,030) ER ea 
nas er cimh a Mogi Um ra farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago E 

Wipe fihor Bh Diino de OURO, Porin/freiro/lishoa segundo osso OBA tinha? 1900 inha 12 
(1240, 1505,17:25,1945,2205,025 | Die 11 Formócia Neto R. Possos Manuel, £A eo , A sor do Sontiage OR3S linho ? reino 

SALA 4 - Doce Novembro - Um filme de Pot | Dia 12 Farmácia Moura & Manuel Fimino, Daria Ol25linho7 0840 Linda? li nha 7 
oc Rs s/ re 36 Dia 13 Farmácia Central R. dos Mercodo- Ê Intercidados 07:25 Linho 9 0 Lin 1225 linho 9 

ud res, 26 Dia 14 Farmácia Modema R. Comb. E0S/6S0/040 08:25 linha 7 9540 tinha 12 (1) 1325Unhos 
(13/10,15.50, 18.30,2125,010) À Gronde Guerra, 105 Dia 15 Farmácia Higie- “05/50/1240 0825 inha 9 10:05 inha 12 (1) 1830 Linho 7 

SALA 5 - Nicky, o filho do Diabo -Um neR José L Castro, 162//€- Esgueira Dla 16 MAS /NISO/440 0$3Dlinha? 2 inha 7 
fica de Saver el Audi Sender Farmácia Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia “205 /2030/23540 tamo 1340 Linha 7 Stbndo: 

X 17 Farmácia Avenida Av. Dk Lourenço Pebinho, tlOlinha? 1800 Linho A sair de Esquaira (1230, 14.30, 16.30, 16.30,2030,22:30,0.301 (Cantro) 
296 Lisbon/Areiro/Parto 20 linho 9 (Esto cores projongam n 

SALA 6 - Frequência - Um filme de Gregory Alia Te Unha? qua je à Grásine? 
Hoblit/ Dennis Quaid/Sim Caviezel lanchas-transria 1850/1637/1720 1a tinha? farm perarsodolio Ze OndOlnha 9 ao. e O 
SALA7- A conspiração da aranha - Um do Z5/1040/1125" : ri ines filme de Lee Tomohori, Morgan S. Jocinto Vero Car (Um) 1030/1240/1425 Segunda a setoia Sóbado: 1030 no? 

Presa aiii, etstestso | MAMAS Maéimi anéis Cato DO so a ê ice? E sd segundo sido ap URUihos Tell linta? 
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a nossa sugestão de leitura artes plásticas 

Problemas de aprendizagem, 
problemas de comportamento 
e problemas de “ensinagem” 

Cronologia do século XX 

Na senda 

  
    

“ 
clas a lidar com problemas 
de comportamento e de 

mente ninguém é indiference a estas problemáticas, uma 
vez que, sendo-se aluno, professor, ou simplesmente paren- 
te de alguém que fequena uma escola (a totalidade da 
população até aos 16 anos de idade), &se mais ou menos 

afectado pelo que se faz ou diz acerca cas escolas. Par outro 
ão social constitui um potente megafone 
terescantes mitos das sociedades moder- 

“agressividade” incontroláveis nas es- 
E O a Ad lena 
números a desmentirem em absoluto, e evidenciarem mes- 
mo que as salas de aula são dos locais mais seguros que é 
possível imaginar. 

À ideia fundamental deste livro é na esência muito sim- 
ples: sendo cerco que há alunos que apresentam problemas 
de aprendizagem efou problemas de. não é ain 
a mais certo que de nada vale aos 
algum algures lhes venha rode pblea Dee Den 

   

  

RREO ue o da 

pão, 
tura do livro, é assumida clara, explica e reiteradamente pelo 
autor ao longo de todo b texto, para que à leitor não fique 
cao vidas nem revele estranheza quanto à articulação en- 

  

tre a primeira é a segunda parte do livro. 
João A. Lopes é professar na Departamento de Psicologia 

da Universidade do Minho. Licenciou-se em Psicologia em 
1981, na Universidade do Porto, tendo concluído em 1991 

o Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e da Educa 
ção da Criança nesta mesma Universidade. Em 1996 douto- 

rou-se em Iicologia da Educação, na Universidade do Mi- 
nho; com uma tese sobre hiperacuvidade em contexto esco- 
lar. 

Dedica-se há longos anos à formação de professores do 
ensino e da educação especial « mais recentemente 
à formação graduada e oa de paicólogos, É co- 
ordenador dos Mestrados em Psicologia da Educação Es- 

| e em Formação Psicológica de Professores, 

  

traduzem 
mesmo, bem como as projectos de investigação que coorde- 
na e orienta 

No que diz texpeito ads serviços à comunidade, é coorde- 
nador do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) da Uni- 

rede do Minho, um dos poucos SPO que em Porrugal 

iniciação à leitura e à escrita, e de apoio aos professores na 
identificação e temediação de problemas de aprendizagem e 
de comportamento. 

ed 
Ee e 

Ciclo de cinema europeu 
Durante este mês, no Angelopoulos, Frears e 

cinema Oita, em Aveiro, muitos outros o por 
pode assistir a um cido de este cido. O preço do bi- 
cinema europe, que co ie será de 300800 (25 

  

ISBN: 972-8535-92-: 5 
PVP: 2.835800 

ia 12-“O rei pasma- Dia 15-O monstro” de 
do” de Imanol Uribe, às Robero às 14h30, 
14h30, 17h, 19h30 e 
22h. 

   
  

globa 28 filmes, Dia 13- "Querido diá- 
de for a Porrugal e França ga Tudo sobe: co de Nani Morei, do 
para um próximo ciclo. minha mãe" de Pedro 14h30, 17h, 19h30 c 22h. 
Nomes como Von Trier, Almodovar, às 14h30, 17h, Dia 14- “Abril” de 
Almadovar, Moretti 19h80 e 22h, 14h90, 17h Nani Moreri, às 14h30, Antonioni, às 14h30, 17h, 
Wenders, Leigh, Hanche, 19h30 e 22h. 17h, 19h30 e 22h. 19h30 e 22h. 

exposições 
  

+ da a dos sono SNAAV- Espo 
04º, no Olar café, em 

+ a 
escultura de Carlos Lourenço, na Galeria Municipal de Aveiro. 

+ Semana cultural chinesa- Está parente até ao dia 16 uma 
exposição de fotografia sobre a histária da República Popular 
da China no último século, na Galeria de Exposições da Li- 

vraria de Aveiro. A exposição é conssituída por 102 fotos 32 
peças de brane da antiguidade chinesa, 

+ A Oficia de Dionísios — Associação Juvenil = orgia 
uma exposição de pintura que estará patent, na Casa Muni 
ad vende de Ant dó dia 21 de Oui À 
Garagem de sonhos”, lema da exposição, tem obras de Ma- 
arabando Dias, Luís Orret, Helder Tigueira Maia e de 

Sandra Drummond Nunes. 

  

    

+ Exposição “1901 — 2000" — Crónica do século — 
dista do concelho de Ova, até ao dia 20 na bi 
municipal de Ovar. 

  

  + Exposição sobre instrumentos musicais “Engenhos sono- 
108, exocativa do Dia Mundial da Música, até ao dia 20 na 

biblioteca Pólo de Maceda, em Esmoriz. 

k Foxografia: Até 30 de Novembro, está parente no Mu- 
seu da República de Aveiro uma exposição de forografia 
PRE e scan dei 

É ut ia], espião “Popendação diga”. no me 
seu de Ovar. 

+ Exposição de pintura “Coexistências pacíficas”, de José 
Monteiro, no restaurante “Olaria” do Centro Cultural e de 
Congressos «de Aveiro, até 30 de Oumibro, 

k Exposição de pintura a óleo c aguarela e Artur Dionísio- 
“Até ao diá'2 de Dezembro no Hotel “As Américas”, em Avei- 
ra. Artus Dionísio é natural de Vagos, e em 1954 foi admiti 

do na Escola de Pintura da Fábrica da Vista Alegre, onde 
trabalhou como pintor cerâmico e desenhador. 

  

  

+ De 134 28, está parente a exposição “O ailejo como 
expressão urbana”, na capela da Senhora ca Graça em Ovar 

+ Exposição “Macau, às dias do fim”, de António Homem 
de Cardoso, no Museu de Aveiro, patente até ao dia 30 de 
Novembro,     

da abstração 
Nelo Cunha” 

Em 1911, um 

novo grupo de ar- 
tistas alemãe 
meçou à expor a sua 
obra ao público. o 
grupo intitulado O 
Cavaleiro Azul iria 

  

   

alto do expressio- 
nismo alemão, mas 
também abriu car 

  

que apoiava a 
livre experimentação e a originalidade. E Wassily 
Kandinsky; o membro mais influente do grupo; que 
é associado com mais frequência ao mérito de ter 
pintado o primeiro quadro “abstracto”, em 1910. 
Duas exposições itinerantes percorreram a Alema- 
nha, com outros artistas como Macke, Paul Klec e 
Braque também representados. August Macke, q 
vitia à ser morto na guerra que 
um artista de temperamento suave e poético, Ti- 

um prazer simples nas alegrias comuns a todos 
nós, o que torna à sua absurda morte particular- 
mente dolorosa, Do grupo, Macke foi o mais sensí- 
vel à forma e à cor, com os tons iluminando suave- 
mente formas sólidas, criando zonas sensuais de luz. 
Paul Klee foi um pintor suíço introvertido que pas- 
sou a maior parte da sua vida adulta na Alemanha 
até ser expulso pelos nazis em 1933. A sua obra é 
impassível de esclarecer, excepto na medida em que 
podemos afirmar que não é totalmente abstracta 
mas também não é totalmente realista. Klee tinha 
uma sensibilidade natural para a música, a menos 
material das artes, e ela percorre toda a sua obra, 
iluminando as cores encantatórias e desmateri 
zando as imagens do pintor, Georges Braque foi o 
único artista à colaborar com Pablo Picasso em ter- 
mos de igualdade. Admitiu que ambos cram alpi- 
nistas entoladas na mesma corda, é que cada um ia 
uxando o outro: À partir de 1907, trabalharam 

tão intimamente; explorando os planos e as facetas 
lo mesmo tema, que algumas das suas obras têm 

um aspecto quase idêntico. Embora tenham desen- 
volvido a sua autonomia própria como artistas, guin- 
daram o Cubismo a um nível mais brilhante e mais 
legível. A sua descoberta conjunta foi extraordina- 
riamente breve para o efeito que produzira. Braque 

       

   

  

- nunca se destinguiu nessas primeiras abras, embo- 
sa nunca tenha ficado abaixo dos padrões de Picas- 
so. Os seus quadros são contidos na cor, pouco ale- 
gres e menos exuberantes do que as obras cubistas 
de Picasso, embora Braque se deleite com a origi- 
núlidade das formas e das texturas. A partir de 
1928, os dois artistas separaram.-se, e as suas dife- 
renças inatas ficaram evidentes. 

Kandinsky, ele próprio um músico realizado, 
afitmou que via cores quando ouvia música ao pon- 
to de descobrir a “necessidade interior”, que só por 
si podia inspirar a arte, obrigando—o a abandonar 
a imagem representacional. Kandinsky era russo e 
começara 4 sua carreira profissional como advoga- 

o. Bra um homem brilhante e convincente. Mais 
tarde, já com mais de trinta anos, resolveu ir para 
Munique estudar Arte, em 1897. Ele abseraiu-se 
da imagem, utilizando-a como prancha de saltos 
criadora para a sua arte pioneira. Foi a libertação 
da cor é a independência formal que tanto o fasci- 
naram e mesmo aqueles que desconfiavam dessa nova 
liberdade, não tardaram a deixa-—se convencer 
pelos seus quadros. 

  

* Licenciado em Belas Artes 
Curso de História da Arte
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ICiVEstarreja 

Ferro Rodrigues quer parecer do Ambiente 

       

    

   

Ferro Rodrigues, que enté no sentido de ser “Na sequência da ava- “Os novos corredores mar, de forma pura e 
em declarações à Lusa esclarecido se há ou não liação ambiental deste desenvolvem-se a nas- simples, o traçado ambi 
afirmou estar “totalmen- hipótese de prosseguir sub-lanço do ICI, foi cente, apresentando, — entalmente inviabiliza- 
te solidário com a deci- em projecto 0 corredor, declarada a respectiva . as ligações à porque não só à 
são que vier a ser toma- avaliado em 1998, com desconformidade ambi- rede viária envolvente nova legislação ambien- 
da pelo ministro do Am- as necessárias medidas ental por despacho de sensivelmente nos mes- 
biente”, foi questionado mitigadoras”, referiu Fer- 24.04.98 da ministra do mos locais e servindo o 

pelo deputado do PSD ro Rodrigues, Ambiente”, preconizan- — mesmo tráfego. Neste tolera tal possibilidade, 
Marques Mendes, em O ministro do Equi-  do-se o estudo de alter- quadro, apenas a ligação como a Comissão Euro- 
carta tornada pública, pamento recorda os pas- nativas de rraçado, refe . À Murtosa é menos favo- — peia e as próprias enti- 
sobre a decisão relativa sos iniciais do processo re. rável, situação que mere- dades financiadoras in- 
ao ICI naquele troço. de avaliação ambiental Ferro Rodrigues sali-  cerá as devidas atenções ternacionais a não viabi- 

“Dado o parecer de desse lanço de auto-es-  enta que esse parecer foi no âmbito das variantes lizam””. 
entidades públicas que trada, salientando que o transmitido aos concor- a estradas nacionais a Ferro Rodrigues ad- 
manifestaram posições corredor poentede Estar: rentes finalistas da con- desenvolver futuramen- verte que “se prevaleces- 

  

se a contestação a tra- 

  

ao triçado ago-.  reja, que chegou a estar” cessão é que a empre: 
   

risco de este não ser cons- 
do”. 
“Tal decisão traria 

enormes pata o 
Estado, uma vez que 
unilateralmente esque- 
ceria o que contratou de 
boa fé, comprometendo 
as datas que constam do 
respectivo contrato de 
concessão (2004) e a vi- 

   

  

já toda tramitada ambi- 
entalmente, e com pare- 

  

ra aprovado, foram soli- previsto, intersectava a vencedora procedeu ao cado agora ambiental-  ceres de aprovação favo- 
citados esclarecimentos Zona de Protecção Espe- estudo de corredores al- mento sublinha que “o mente aprovado, correr- ráveis em todos os lan- 
ao Ministério do Ambi- cial da Ria de Aveiro. ternativos. Estado não pode reto- se-ia em contrapartida o ços”, explica. 

Mealhada Castelo de Paiva 
  

PSopita por Carlos Cabral como 
candidato à Câmara O Tribunal de Caste- A GNR enteindeu que 

de P; terminou o se trai de um corte de 

   

      

  

Bloqueio da ponte antes do colapso 

Queixa arquivada 
circulação ma ponte; mas 

ora] 
Águas do Douro e Paiva O anitares Carlos Ca- sede deespotos a fumei. 1te/1980 é 1990; arquivamento do proces estrada, punível por lei, 1 

bral é o candidato do PS onara 98 por cento”, re- Concactada pela x pessoas acu- pela que remeteu ocaso pretendia instalar condu- 
à Câmara da Mealhada feriu, adiantando que Odete Isabel, que ao Ministério Público. tas na base do tabuleiro”, 
escolhido pela direcção também “os espaços ver- na passada ad- | sito na ponte de Entre A versão continua a ser Joaquim Mendes la- 
do partido, em detri-  dessão uma carência do mitiu vir a protagonizar | os-Rios dois meses antes contrariada por um dos menta que a queda da 
mento de Odete Isabel, concelho”. uma candidatura inde- | do colapso da estrutura, acusados - o tesoureiro da ponte não tenha provo- 
que paderá encabeçar Odere Isabel, que foi pendente, evitou hoje | informou hoje um dos Junta de Freguesia de Sar cado um imediato arqui- 
uma lista de indepen- presidente da autarquia revelar às últimas dili- | visados. doura, Joaquim Mendes vamento do processo e 

dentes. entre 1977 « 1980, era gências dos seus apoian- O caso passou-se a 09 ue reafirma a sua con- um pedido público de 
Carlos Cabral, que há o nome preferido por — tes, entreosquais sobres- | de Janeiro, quando a cir- viação deque “houveefec- desculpas aos visados, 

dois anos substituiu Rui uma das duas facçõesem saí o vereador Augusto | culação naquela travessia tivamente uma avaria do Diz mesmo que “a 
Marqueiro na presidên-  queaconcelhiadoPSda Mamede. do Douro ficou impedi- autocarro”. 
cia da autarquia, confir- | Mealhada se encontra “No dia 22 (data li- | da durante quatro horas Admite, contudo, que 
mouadecisãodosórpãos — dividida há vários meses. mite para formalizar as | devido à alegada avariade na altura subsistia “um 

ionai tais Numa consulta re- candidaturas) logo direi. | um autocarro no tabulei- certo descontentamento, 
vente aos militantes do Deixarâm-me 15 dias | ro; que tinha apenas três não propriamente por 

O candidato prome- concelho, 113 votos para organizar seja o que | metros de largura, causa das condições de 
teu que se vencer aselei- apoiaram a escolha de for”, disse, queixando-se 
ções de Dezembro vai Cabral, contra 85 dasua dos responsáveis nacio- PR 
GORRO Ruan RARA UE di ad House Spírits 
desenvolvimento” inicia- ção distrital de Aveiro e tos autárquicos. 
do em 1990, coma pri- os órgãos nacionais do O município da Me- À A 
meira eleição do seu an. partido confirmado há  alhada tem cerca de 21 fes LR <a E go] 

secessar. dias o veredicto, recor- mil habitantes, sendo o ; Eri 
“Há seis anos, com- dou Carlos Cabral. executivo: constituído acto cen 

pletámos o abastecimen- O candidato socialis- actualmente por cinco 
ta de água no concelho ta foi vereador do esecu- membros do PS edois do 
é em breve teremos a tivo eleito pela APU, en- PSD. PRERE SE 
  

  

  

      

Em Portugal, de que forma serão colocadas 
inicialmente em circulação as notas de euros? 
O Banco de Portugal colocará inicialmente em circulação notas de 

euros através do sistema bancário e dos caixas Multibanco. Após 31 de 
Dezembro, o sistema bancário deverá, sempre que possível, deixar de 
fornecer notas e moedas de escudos. Um número RD i 
xas Multibanco deixará de fornecer notas de escudos e apenas distri- 
buird notas de 5, 10, 20 e 50 euros a partir de 1 de Janeiro de 2002. Ao 
fim de alguns dias, contudo, todos os caixas Multibanco apenas dis- 
tribuirão notas de euros. Além disso, a partir de 1 de Janeiro de 2002 
todos os retalhistas que tiverem de efectuar trocos nas transacções com 
os clientes serão incentivados a fazê-los em euros. 

Informação da Comissão Nacional do Euro 

  

   

     

PATROCÍNIOS 
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